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Presidente da Acini ao CL: 

Vamos revolucionar o comércio 
do centro da cidade 

completando 1.1e!)t.? d~a ::!l 
de maio, um . me.s na pr~si­
dencm da Acm1 - Associa­
\·ão coo-ierc1al e Industrial 
Of NC\'a iguaçu -. o emprc­
.-ario Mo;.se:. Gonçalves 1fo­
to1, se considera pre:;tlg.ado 
pela r1ass1:. porem alerta pa­
ra a neces!'.idade de uma 
ma,or participação dos co­
n,E rciantes e industriais na 
busca de ::.-0luçôes para ~ 
problemas encontrados no 
dia-a-dia da ativ :dade cco­
nónuca do Mu:'linpio. 

Abôrdando este tema, e 
tambem o momento econo­
rnico, o projeto da Pr':'feitu­
ra para a reforma do Centro 
e a.s d.ficuldades encontra­
das por ele ao longo de~ta:s 
quatro semanas, Moisés r(!­
ve!a. em entrevista exclusiva 
ao . Corre:0 da Lavoura .... sua 
visão sobre o quadro verifi ­
cado numa c i d a d e qu~ :-e 
totistitui hoje no 10 · merca­
do malli 1mportant._ do Pau. 

CL - Um dos ponto3 abor­
dados com maitJ' \'t:eméncia 
na ocasião da cf'rfmônia de 
sua poss<.. to: a falta de par­
ticipação do empre..,;ar1ado 
nas diseussõe~ propn.>ta.i p; ,~ 
Acini. D1> nur- maneira o Sr. 
pr( tende lidar com este pr-:>­
blona? 

Gonçalve~ - O empresár.o 
de..-e se conscientizar de que 
precisa t-r,·ar c,pin:ões e idéias 
par;;. discut:r com a classe. 
trocando o:periências E: chf­
gandu a so1uçõ.:.s. O periodo 

".i..tua.l diz que a hora é de 
plantar. E quem plantar ho­
Je ,·al colher Quem nao 
plantar não va. ooder colher 
o: trut~ dos outros. 

CL - O Sr. cons idera mais 
dif1cil: adminis trar suas l'm ­
l)rt.-"3..!i ou presidir a Acinj? 

Gonçalves - O dihcil não 
~ admin:strar. Isto ate que e 
1icil. O dif1cil ê obter cond!­
çõEs que po.ssib li tem chegar 
a um determinado objetivo. 
Mas quando as as~essorias 
são boas. fica tudo rn::i.is s.m­
ples. 

CL - 0:-Jno tem sido a re­
ci pt·vida:ll" do empresariado 
em r--lação a nova diretoria 
da Acini? 

Gonçalves - Ela t€m sido 
boa. Já. realizamos duas reu­
niões e me s1nto prestigiado. 
Des-je que nos propusemos a 
realizar um trabalho de m­
vcl. e obrigação dos empre­
::.ários ajudar. So o fato de 

u ter ::.~do eleito não quer 
d:zer que tudo está resolvi­
do. Todoi:; têm que colaborar 
com novas ideias. discutir os 
problemas. 

Ci. - A Prefeitura esta 
e! ~:n,·c!~·i ndo um nrojet..1 de 
ampla reforma no -Centro de 
Kova Ig-uacu, uma reivindi­
cacão antiga não só dos mo­
ratloH..:i, como também dos 
comt :-c:antes da án:a. En­
quanto isso, a lgu ns empre­

s:ir:os acusam membro:; da 
classe de desleixo com a5 fa­
c:1adas e calçadas de s::-us es-

JOSÉ TÁVORA, IRRITADO, DESMENTE 
PAULO ctSAR PEREIRA 

O deputado estadual José 
Ta,:c:a nraço; do PFL, em 
np1da 1:ntrev:sta concedid~ 
Lta stman3 ao CL, desmen­
t,u. com v;s,veJ irr1tacao. r .·­
ctnyis declarações feitas pe­
,o Jornalista Paulo César Pe­
re:ra 

- &te rapaz. o Paulo e, -
sar, andeiu d1zcndo por ..:i1 

CiU•u u ,·otei contra a Linha 
Vt:melha e e-entra. o aum n­
tc d?!i professores. São a!it­
;-iªc - · evjanas à1 umo. ~e. -

1 ~" poà • ;-;tar QUP-
1part:c r .z n, o bn­

i,ar; - a .acando a que~1 
traoa. ll_. No caso da Linha 
t·er·n lha - con..tnuou Td~ 
· ''Jr.t -. eu i. ·1. tentei ma.::. 
de uma vez que a soluç¼ do 
'l~ma d~ transportes na 

rf' 1 do Grande: R:o cons .s-
" n:t. n~u )eraç:~o da malha 
~f '"t'n J.rla N'o e n t a n to, 
,-.ar cdo ~ º, e-. __ gtnheuo José 

r . • .:iW :;eK.mà esteve n:1 
~~ d:tr..i C{Pondo o proje-
11 ndo nha Vc·rnu·lha . ar:­
e f. t cd l a Pll. · b.1.J iad1 

um.1,n _ ·: ª _}·/ a ~a~ac1J. 
.J.tame - - . n·aliei ,me-

1 nter'or.-. reinba.!:; po::;içõr-.-:; 

C T ... ~ora !ri.sou que Paü,o 
:;;· tambem falou boba­~~c.t/~ caso do aum('nto dos 

t .or · •. · Eu \'ott.1 - di&­
na~ na mensagem do gov('r-

r L, ~mel BrlzoJa, quan-

I 
I 

de eli· . ustentou aue esten­
deria o aumento âo p~ssoal 

de apoio. 

O D"'putado pefelrsta af1r­
~ou quL, o ,;11port:.._. i..e no 
r: .,., da L'nha Vermelha 
<: qu,• ele abriu um canal de 
"Il enc!'im 0 nt".l rntrf>- 0 Go­
•• Tn'l do E·tado eu G':>verno 
F~deral O povo está i1plau­
d?1do ç ~t.e entendimento que 
.so va! trazer benefícios para 
0 Estªd<? do Rio que, fatal­
mente irá !':'e transformar 
num .menro canteiro de 
obras E isso é bom para to­
dos nó!-> f!nalizou. 

SANTO ANTONlO E OS MAGNATAS 
DE PADUA (Daniel de Caslro, pg. 5) 

GOVERNO O x 3 JUSTIÇA 
íMnuro Belern Gonçalves, pg, 2) 

tabefec-imrn tos. Qua, a posi• 
cão da Acini a resp€ito dest a 
,itua.(·àc.? 

Gonça1ve~ - Não adianta 
nada o Prefeito mostrar-se 
disposto a por um projeto 
como este E:m prática, e nos. 
f'mpresários. não faz,:,mos 
nada. E.&·tamos dtsenvolvfn­
do na Associação um plano 
de reforrn·.s que irá revolu­
cionar o comercio do Centro 
EHou em Nova Iguaçu hã. 30 
e poucos anos e v~jo que 
muitos empresários não se­
importam em manter 5Eu es­
tabtlecimento exatamente 
cômõe'ram há vinte anos 

atras, em prejuízo proprio. 
Hoje o cliente da muita im­
portancla ao conforto que lhe 
e off recido e a aparénc:a do 
c.Hab{"Jecimento. Isto não e 
uma cntica, e sim uma hU­
gestã.o !'ara que o comerci­
ante progrida. O comércio 
que não é despertado não e 
movimentado. 

Há outras coisas que atra­
sam o comercio de N. Igua­
çu, que já poderia ser a sé­
tima ma:or economia do PaLS 
em vez de ser a décima. A 
Semana Ingle::.a e uma delas. 
Mas estamo:. tentando modi­
ficar isto, apesar das difi­
culdades. 

CL - Como o Sr. vê o mo­
mento e1J.c;nõmico atual. que 
rE.1:,.◄ .stra. inclusive. um es­
trritamento de rtlações entre 
o governo federal e. o Estado 
do Rio de Janeiro? 

Gonçalves· - O momento 
é diflcil, ma!> c.speramos uma 
sens1vel melhoria a partir de 
julho ·agosto. As dificuldades 
poderão voltar ao fim do 
ano. Em relação aos conta­
tos entre o governador Leo­
nel Brizola e o presidente 
Collor. eu considt:ro que o 
maior vencedor foi o nosso 
Governador, que cresceu, en­
quanto Collor teve que mu­
dar s·zu posicionamento. os 
bEneficios desta aproxima­
ção para Nova Iguaçu jã são 
rea?s. como a implantação da 
c.scola profissionalizante de 

Santa R'.ta. 

Chiarem vem a Nova Iguaçu e libera 
verba para escola em Santa Rila 

1 
O Minis_tr~ da Educação Carlos Chi•arelli esteve em No·•a 

guaçu no ult1m2 d ia 7 (sexta-feira), quando liberou verba PªJª a coi:struçao de uma escola profissionalízante Jocali­
~a a no Bairro S\lnta Rita. A solenidade de liberação de ver-
~ con~ou com a pre~ença dos deputados federaJs Fábio 

R ... 1mhe1th. Nels~n Bornier e Laerte Bastos. dos estadua:.s 
Jose Távora. Luiz Novaes e Paulo Almeida, além do sena­
dor,.. ~1~ekel de Freitas e vários vereadores de Nova Iguaçu. 
Pr~t~g1ou o. 3:to. como autoridade má:<ima do Mu·:-1.icípio. o 
Prefeito Alu1s10 Gama. Da área da administracão públca 
~~~~lTlh~~~ou presença a Secretária de Educação Mt1.ria 

UM FATO CONSTRANGEDOR 

Ante da chegada do Ministro ao local. um dos organi­
zadores do evento ped~u a Dona Maria, d•l Assoclação de 
l\!vradores d~ Santa R1ta, que se retirasse do local porque 
~ .. u.v~ de cJ:lmelos. Em solidariedade à humilde senhora os 

ema1s P!es1dentes de associaçõe~ que se encontra\'\lm Pre­
sentes avisaram em coro que também iriam se retirar junto 
c.om D. Marta. Em vista desta decisão elogiável os organl­
~a:~;:,s ~il !~~a;o:1tornaram a si•,uação, para e\'itar um cli-

ltoRADORES ESPERA.'1 MELHORIAS NO BAIRRO 

En~uanto. aguardavam a presença do MlnLstro, os senho~ 
res Jose d~ Lima {Ass~ta_ção de Moradores de santa Rita) 
Wll5?n Me1rel1es (A.ssociaçao de Moradores do Bairro dos Au~ 
to1:1oveis), Jeferson Hernandez (Associação de Moradores do 
Brurro Monte Ca<:telo), Manoel de Lima <Associação de Mo­
radores do Jardim Corumbá.) e Jeronimo Junior <Astociação 
de Moradores do Bairro dos Automóveis 1). fo.laram à repor­
tagem do CL sobre as carências dos bairros que represen­
tam. n~ área onde será erguida a Escola Técnica Profissio­
nallzan .~. pelo Governo Federal. 

.Na opinião de todos, há mais de quinze anos que os 
habitantes daquela reg~ão do Munic'iplo lutam pela melho­
ria do fornecimento d'agua, "que até hoje não foi ligada" 
no dlter da maioria. Isso prejudica to d a a papula<;ão da 
ár-ea. Por enquanto. fornecimento d'água regular só para 
as tábrice.s F~E Caditlvosl, Marvi'Tl (metalurgia) Sandvtc 
(tubos e conexoes, e Grande Rio {rações) ' 

t Para a maioria dos moradore~ do bairro as tabrlcas ct­
adas nada fornecem para a população, como .a Marvin r 

exemplo, que llurante a noite abre sua"° caldeiras de 0!':de 
~~~~~~e~gf~;t~~~~s~ue estão deixando as crianças com pro-

r1oli o .ut;o r~ft~bl~:~r!~;~ri~ºr;;rdo pelos }ideres comunttá­
de ~a-:ieamento. Por fim tod~s e~p&~r~ ~: iª}!;.o n:a:~!~~ 
região ganhar uma obra federal Vá contrlbulr para a me­

lhoria das condtçõe.,: de vida para a POPUiação que vive n.a 

Imensa área dominada pelo Bairro Santa Rita. 

Campnha Anti~Pólio e Sarampo tem 
500 postos de vacinação no Muncípio 

' A primeira campanha dP vacinação contra a Poliomie-
lite e 5:arampo admin1strada. pelo Município ma.nttm, segun­
do o dJretor _do Departamento de Saúde coletiva da Secre-

taria de Saude. Carlos Alberto Silva e Souz,a. o me.-mo m­
vel das campanhas a_nteriores, cujos resultados podem ser 
verificadas pelas estatisticas de desenvolvimento destas duas 
doe~ças. O sarampo .se encontr\l em fase de controle e de­
vera ter _su.a let?-lidade erradicada em cinco anos, enquanto 
a pollom1ehte ,:,ao causa um óbito desde 1980. 

A campanha deste sabad.o l15.16}, pôde contar com uma. 
cxtens"1. rede de postos de vacinação _ 500 unidades em to­
dos os distritos - e com o trabalho de aproximadamente 
quatro .mn profissionais _de eaúde e voluntãrios. Os previ­
denclanos e 03 tunclonários da secretaria estadual de saúde .. 
em ~reve, se ~ompr~meteram a participar da campanha. 
conc1entes da 1!11-P0rtancta de sua r..çâo. Para Carlos Alberto. 
esta partlcipaçao em massa dos pro!l.!si.onai.s da árN é multo 
im;lDr~ante, já que é dever dest.es. e :ião dos voluntários. 
ussumir a responsabilidade nestas situações. 

A meta estabelecida para a \'•lcinaçâo foi a.tingir urn 
percentual de 80'1< das 210 mil 313 crianças que deveriam. 
receber a dose contra a polia. e das 52 mil que deveriam 
ser vacinadas contra o serampo. o inicio da campanha foi 
marcado para à.s 8 horas, com o término as 17 horas. e toda..., 
as crianças _devem ser vacinadas. mefilrlo apresentando gripe 
ou febre, nao havendo qua lquer contra-indicação. 

Devido a um atraso na entrega das cart.elras de registro 
das vacinas à secretaria estadual de saúde, os postos não 
terão corno entregar este documento aos responsáveis pelas 
crh:1nças vacinadas. porém havera uma. senha que .bera cüs­
tribuída em substituição à. carteira. Esta senha deverá ser 
guardada para a próxima fase da vacinação. marcada p ara. 
o dia 30 de agosto 

A papuJação dificilmente poderá se queixar de dificulda­
des pera encontrar um dos po5tos de ,·acinação espalhados 
pelo Município. Pratlcame-ate todos o:; bairros toram abran­
gidos pela campanha. o que faz parte da estratégia de erra ­
dicar as doenças no Município. Neste ano fOI'>lm constata­
dos apenas 22 casos de sarampo. número inferior ao de anos 
atrás. o que vem comprovar a eficiência das campanhas de 
vacin•açã-0. 

Alêm do combate efetuado através da aplicação das do­
ses de ,:acina, o Município esta implanta-:1do um sistema de 
notificação da suspeita de casos de pólio. como meio de ga­
rantir a prevenção da doença. Toda a rede de saúde. tanto 
p\lbllca como privada. pa:ssa a notificar quadros de crianças 
cem par:ili~ias flacidas agudas, sintomas que Podem signlfi­
cax um caso de poliomielite. F.std notiftcação ê envi'.lda a. 
um neur'llogista da Secretaria de Saúde que deverá realizar 
um diagnóstico diferenciado ,:,o Lacen (Laboratório CentralJ 
da Secretaria de Saúde do Estado do Rio de J,meiro. 

Tomam parte na campanha voluntários da Cruz \'er­
mPlha, 30 voluntários da marinha, 30 soldado.::i do Corpc de 
Bombeiros, entidades sociais, além dos próprios funcioná­

rios d•.1 rede de ~aúde. 

ORMINDO BICUDO APRESENTA PLANO 
DIRETOR A EMPRESÁRIOS 

Em. reunião realizada terça-feira no -auditório do Senai. 
o diretor da Empresa Municipal de Urbanismo f Emurb). or­
mindo Bicudo, apresentou aos empresários o Plano Diretor 
de Nova Iguaçu enviado à Câmara !l.·1unicipal desde o dia 24 
de maio. O eacontro foi promovido pel•.1. Federação das In­
~ústrias do Rio de Janeirc IFirjanl, com o objetivo de levar 
os empresários a tomar conhecimento do documento que. no 
decorrer dos anos, poderá ser alterado para atender "s ne­
cessidades de crescimento do )A:unicipio. 

O Plano foi elaborado pela Prefeitura incorçorando su­
gestões dos movimentos organizados que participaram de 
sucessivas reu-:iiões com os técnicos municipais para discuti­
lo . Ele regulamenta a ocupação do solo urbano e rural em 
Nova Iguaçu bem como prevê a criação de novas ároos des­
tinadas à preservação ambiental. tudo isso sob a orien+.'.'1.çâo 
do cvns€'1ho de Planejamento que terá a participação de re­
presentant-::-o: ccmunitário1 

Ao exolicar alguns pontos do Phl.no Diretor. Ormindo 
Bicudo enfatizou que sua fi,;mlidade principal ê org::mi·"1i: 
a ocupação do solo em Nova Iguaçu. evitando o crescimen•.n 
desordenado de áreas urbanas. mas, em rontrar-~rtida. cria 
incentivos p3ra estimular o desenvolvimento ln:iu::;trial e 
comercial da re(!,ião. gerando mais empregos e bem e~tar 
p::ira a J)Opulação 

O emoresár:o Sllvlo Coelho. presidente cta Celeg,lcla Re­
gional da- Firjan. considera o Plano Diretor esse:iclal para 
Nova Iguaçu e acredita "que os empresários podnão rontri­
b11ir mui~o para sua execuc;ão, nn medida em que ~iver co­
nhecimento total de seu conteúdo . A partir de su•1 implan­
tação, havera uma norma clara sobre a ocupação Co solo 
que ti io.' ter:io que 1espe1tar" - concluiu 

"Desabrigo", de Antonio fraga, é 
relançado na Casa da Cultura 

, A ç:asa da Cultura de Novn Iguaçu abre suas portas 
neste sabado ll5_,6l para o I•a·:'l<'l.mento na Baixada Flumi­
u~n.~7, do livro "Desabrigo". do escritor Antônio Fra :l. Na 
oca.1ao os ~rganizadores promoverão uma ncite de a~tôgra­
fos .. C'0m tmcto n~arcado para às 19 . horas, onde Frag.1 brin­
dara ~s pres-ente:::. com ~ carisma e irreverência de quem foi. 
e con ,tnua sendo, elogiado pelos maiores nome, ct:i litera­
tura nacto:ial,. como. António Callado e oswald de Andrade. 

1042 
O t~ivro .f_-01 e':'cr1to em apena.s quatro dtas no tinal de 

~ d ~nd0 "1do publicado pela primeira vez três onos mais 
t~:~ ~~ em _1945 A obra, considerada um mo.rt.o n:i litera­

J 
8 

asile,ra, v~ltou a ser editada recentemente des,;n vez 
~~ ~ia ecertarta .. \lfunkip,11 de Cultura. Turismo é Esportes 

de, Janeiro. Exemplares de ''Desabrigo" poderão ser 
~~fi;::rd?s à venda na Casa da Cultura durante a ,;iolte de 

o.s. que ttrá a entrada fronca. 
. Irreverente e avesso a entrevistas e badnlac;ões Fraga 

,·ivc na Baixada Fluminense desde a décad~ de 60.' motivo 
pelo qual seu livro também sera lançado per aqui. Sobre a 
0?ra ... o escritor dispara: "O Hvro já é adulto. Ele que vá se 
cit~; • num~ mostra do temperamento do autor, considera­
dáogt maldito pelas críticas flagrantes contidas ao longo das 
P nas de "De~nbrigo". 
~ Complement-ando o evento os organizadores p1omove­

ra~ um recital de poesias de Fraga, com Moduan Matos e 
DeJalr, que acontecerá paralelamente ao lançamento do 11· 
vro. A Casa da. Cultura se situa na Rua Santos Dumont., 
em frente ao viaduto, no Centro. 
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A GRAIWE MENTIRA 

Os jornais desta semana registraram m1.:L~ uma piada 
de mau gosto d0 Go\>·erno Federal: o sala no mmirr.o foi pa,'1 
CrS 23,131.00, com o novo abono. de acordo com o IRSM Un• 
dlce de Reajuste do Salário Mínimo,. 

Pelo que podemos ~nk.1d:!r, abono nu r, e a fol saJãrio 
pois pode ser st.spensso no morr.ento em que os manda.inS 
da nossa eco_nomia ass:m dec;direm. Na verdade, o salário 
nunimo continu•l sendo 17 mil cr1.12:eiros 

Pior do que este salário miserável são os rendimentos 
dos pensionistas e aposentados. Alias .. os a.i:,o;;t•.'\~'.•'iO"- que 
recebem mais de CrS 20. :~l,68 não _receberão os atonos que, 
somados, atingem a quan;.ia de 6 mil 131 cruzeiros e 68 cen­
tavos. Com todo esse dinheiro. corre o Iisco de algum apo­
sentado ser seqüestr~do ao receber o abono. Pra ;;.gü.entar 
o "Brasil Grande", so levando tudo isso na "gozação". 

RIR PARA NAO CHORAR 

Quando tomamos conhecime~1to do que recebe um depu­
tad? estadual nas se~sões extras do Legislativo. é preciso 
muito esforço pra se manter a c•llma . .. Per cada ses~âo 
extra o deputado recebe CrS 60 . 268,62. sanda que na terça­
feira 111), em poucas horas foram convocadas quatro ses­
sões de carãter extraordinário. 

Cada uma de nossos 70 laboriosos -perlamentares vai re­
ceber Crs 241.074.48, por essa demonstração de dedicação à 
causa pública. Segundo o presidente da Assembléia, José 
Nader, deputado eleito pelo PDT e atualmente sem partido, 
geralmente são efetuadas até 20 s~sões extras por mês. e que 
as convocações dessas votações extras são feitas devido ao 
:fato da pauta est.ar sempre cheia e que depende da 1ele\·â·.1-
cia da matéri-.t. 

Uma das matérias rele\·antes do último dia 11 foi um 
projeto àa deputado Cahy Lucidi (PFL) criando a ot.rigaR 
tor1edade da esccla pública fazer coleW. seletiva do lixo. 

Vinte ses3ões extras no mês dão quase 71 salários de ,apoR 
sentaàcs que recebem 17 mil cruzeiros mensais. 

E O LEGISLA'JIVO IGUAÇUANO? 

A Câmara de Vereadores de Nova Iguaçu não vai tão 
fundo quanto os deputados estaduais. mas a q u i também 
e>:iste a famigerada sessão extra. Ncs~os vereadores são mais 
humildes: só podem fazer oito por mes, todas na faixa àe 
40 mil cruzeiros. O tempo de duração de cada sessão é o 
mesmo do Legislativo E.staduel, vai de 10 minutos ~--,é uma 
hora. 

Por essas e outras é que a cada eleição que passa a 
descrença do eleitor aumenta. Um regime demo~rf.;,ico ~j é 
!orte com um legislati\"O representativo e popular. E~se tipo 
de comportamento fortalece na pcpu:.a.çâo a cr1;•.1ça e a sau­
dade dos regimes autoritários . uma toa parcela de pessoas 
Já começa a com~ -:-it~r que o fechamento da Assembléia e 
Câmaras de Vereadores ~eria um\l economia para os cofres 
da Nação. É p:eci~o e:ta: atento. pois uma virada no atual 
estado de coisas não vai deixar nada prá ninguém. 

A MATA ... "1ÇA CO1'TINUA 

Parece até titule de filme de terror o que vem acon­
tecendo no mumc1010 de Itagua1 entre c..s políticos locais 
Dizem que tudo c'lmeçon quando um grupo de vereadores 
nsolveu apurar as irregularidades '='O governo do orefeito 
àSSassinado Ateilarci Gc-ula1t. Segu.inao a ordem c.rcir,ológl­
ca das mortes: Alvaro do N\l.scimento <PFLt, ::i.ssasslnado a 
,iras em novembro; C:al·~o Apolinár;o (vereador do PDTJ, 
assa.ssiliado a tiros junto com sua secrPtárla Elizabeth. em 
laneiro; no :11f>- ~~ maio foi a \ez do Secretário de Trans­
portes Eiias Fcrr;,.z. Agar~. o fechamento des.se proces~o su.n: 
grento c.:om a mvrte do executivo quc~t1021:1do. 

Lá por aquela:.:. bandas lem muí. .. ~a geme com meào. Se 
z. moda pegar. di prá imaginar o que va: ;1contecer com as 
e.pura.ções do IXSS. Pensando bt:r •. já ac::mte.!e, só que t...:do 
o que 1.contece por aq'Ji o povo e::que<:e rapidamente. en­
quanto lsrn. 

LA EM BRASILIA 

Tem gente que não entendeu nada Muitcs e~peravam 
o ~chute no traseiro cio Ministro-Operário Magri qLie acabou 
cao acon~.ecendo. Lego apareceu u ma ..;érie cie ~1mp• l~ões, 
n.a.s- nesse momento o í'x-t:indicalU:.:a está "'pre.s:~g~•-dv . 

O grupo palaciano de Alagoa.s trabalha com rara com­
petfnc.ia rii:i~ articuJa,.,_Q .~ .:unt') R. impren~a. \'ide o er;isé:iio 
Zélia. que por muito J.,Oi.lco nao terminou totalmer,te des­
·.r.~or-3lizada . A:· no";.icias plantadas minaram a E:x-Ministra 
ma.is do que :ts ncgoci.:.u::l1f".'. da divida externa. 

No cru.e do M'.':lif"troROperário. o buraco t: maL ·•re:=.on­
do" Podemos im .... ~1na, a ccnyers'l. <:ntre ele e o presidente. 
Operário não se dC 1i•.r e- quando P, dcmltido "~ai .soltando 
o:; bkhos·• O MiniRtr ,-OL rario que estava !solado com :::;uas 
•·troquinagens'' con-~: ... ,. 1 rhamar 1 , +eni lo df prcc;idr-nte 
t")ara o e~:;azrn.mento d..' , ,i.in!E"; _.,.· 

Que o Marri e n uc.JLmbrad :>Lo ficou daro n:.1. pri-
mei a f : do ,.,, ... ~ ('e 1-,r qu d1, 1 dr-íenrli ,.. pro .., 
cc,.,r rr e o r s. r, 1• - :-1 d e1 nomii., 
Com k 1C"'a ~t ?; 1, e e flco11 so1inho e exposto :i s:rnh11-
Ce "U.: r n o e ril ct l) e r 1 i,a -t ·reditar 
que v rr nt. • e 'lt 1:.n if' fo• !"" l , r-tlc ll :1.1 l. e1 1 torno 
do p.....,.c:;i ~• 

e '1"· l q e r • .. _nha 1.~~micto o ',ti11U't o 
pa1u em -u up:i .,, -o que lJ o r• Jc! "' rn 
rodPr ., p~ dFmtt flU<''"' ,,, 1Jt r que 1a PtJl a l·ge.,1onla 
,.o po:ler 1, ~ nãr: i:'e qi.: lqtt b'T :> no I t do gov.:r.no 

-.,::e- er.1')1 tr ,ragl\1 :1.tic (!o t · • 1-vo J cont i-
nen :l •1,. > niir ~ be ic•iclar ni:: :--ucm. po1.s no mo~ 
"11,eot' "".la.o ext te uma ,.:i.Ite ... , :i.t 111). 1, r: o co101 trio, que 

1: 11dc. efe'.'J.ado• 

Mauro Belém Gonçalves 
ti 

Passado.> qu1nze mesE" . o Governo Fed ra1 neste Iap_ :> 
de tempo. tem ·;ofr1do •,érla ,;Ierrotas , o Ju;:i. -· 'o. E nao 
e _para menos. Ed1ta atos. eTi•rc os q1,. 21 mPt'.' oa~ prov_1-
sor1a~· que a.ssola.ram o Pa1.s, e hoJe,_ 5l r .. -00 ri.ir ... .:.u~ r.~­
tureza jur1dlca d1sctpl!nada na Consutulção. resolv?.1..,, por um 
basta ao excf'sso daquelas mf'"d.das. 

Por que em pouco tempo ta.ntas derrotas'> 
Nâ.o que O Jud,ciário. que t•·m o dever ,..o~:t:tuclonal cJ 

fo.z(·r a Justiça, deva ser bonZJnho. uma vez pr.Jvocado a 
man:Cc tar-se ~obn. os atos flagrantemente inc"lnst:tuclo­
nais emanados pelo Governo Federal. Melhor diria: pela. falta. 
de consciencia do G<>,.J.·no J.ra com a sor.ed:J.dP. em que 
esta é st.mpre dtsre.:;p: itada no ~eu dirdto hquido e certo. 
<:"orno r-·x~mp~o: o bloque'o das aplicações financdras fd1re; ­
to de propriedade v!olado. conflsco1; aumento. acima do es­
tipulado pelas parte .. r::.o contrat, àe rmanciamtnto da casa 
própria (alteração un.la:cral de contrato, e outros - impos• 
to de renda, redução de salário etc. 

Creio que nunca na histór:a a Procuradoria Geral da 
República ingrçssou com tantas ações de inconst,tucionali• 
àade de atos emanado.s do Governo Fc::deral Allás, louve-se 
o esforç.o des.-envolv,do pelo titular e d~mais procuradores 
do órgão. na tentativa de cumpr.r com o s-~u direito-dev~r 
capitulado na Carta Magna. Faz.:.r justiça é agir de confor­
midade com o direito: é dar a cada um o que é seu; julgar 
s~gundo o direito e a melhor consciénc.a. Nisto o Judic:ário 
dá de goleada. Diz-se. no futebal, quando um grande time 
perde de 3 x O. que este time estava num dia infeliz . Mas 
se continua perdendo a «!nfelicidade va; pro espaço; troca­
se algumas peça.!;. O Governo Federal deve ouvir melhor seus 
Assessores Jundicos. Se ouve, o regra três mer'i:ce sua 
chance JA. 

MAURO BELJ!:M GONÇALVES é advogado, €X-Procura­
dor Geral do Munic1pio de Nova Iguaçu e atualmente exerc2 
o cargo de Assessor Jurídico do Gabinete do Prefeito. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fisca1 e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - - .?\d ministração ele Empresas. 

AV. GOVEF:SADOR A)IARAL PEIXOTO, 151 • S/ 305 
:;"O\"A IGUAÇU - F.J - TILE,OSE: 768.3730 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDiClONADO • SOM AMBIENTE 

Especialid3de à italiana 
Lazanha, parmegiana, candone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PI VIAGEM 

Rua f ruluoso Rangel, 279 
Telefone : 7 6 7-2048 

OS DO1'.OS DO JIU'<DO 

?/ i De olho nos Fatos 
AD4llll!ll'TO~il,(:t 

A- ~ 

DESABRIGO o livro Desabrigo, de autoria de Antonio Fraga, e.:s~râ. 
sendo relançado hoJe em Nova Iguaçu. O lançamento &e-rl 
na Ca..:;:a da Cultura - que está comemorando o seu Pr-rn~.­
ro aniversário - A·;en;da Sant?s Dumont. -!19. Cen~ro, p •..• 
Y.imo a Praça de Sita.te. 

ESCRITORE5 • 
Mai.:. de 30 e.->crií.OrêS de todo o mun:1o deverao part. 

c1par e:m no·wembro d~te ano, do 5ô C-:ngre:. .~ 'Mund4t 
do Pen Clube. o t-.ma rjr>St? co1:lgresso: Est:~at1·1a de Li­
berdade L~teratura como D1agnost1co e Ten.p1a,. 

Sera em Viena, capital da Austr a. 

BOA \"IDA 
Mi.r.an Cord"'iro. aquela e:x-namorada do Lula, volt'Ji.. 1 

falar. Deu entrevista ao jornal Folha .de S. Paulo. E!a e: .a, 
morando num hotel-re.sidéncia. A diaria, por enquanto ~ 
de CrS 17 .500.00 e o hotel f;ca no Ba,no Acl!matação, "'"" 
capttal paulista. ~tirian revelou que quem paga ~uas d'" 
rn.s- são uns am.gos tod.os coilorido~. ).1.trian não trabaL. 
O úlUmo trabalho qu"' fi:.z foi aquela suj,?i.ra na campa.e_ 
eleitoral. 

TELERJ 
Os telefones estão cada vez mais doidos. Llnhas cruza. 

da3. quedas de ligação. demora grande para dar o Sinal 9 
telefonema.s que são dados para um número e .caem nou:r,, 

A Telerj u.m alguma co:.sa a dizer ~obre 1.=.so'? 

21 A:;"OS 
Por m:ciattva do Vereador carioca C2.rlo.s Alber:o 'Ia•­

res, a Camara Munlc1pal do R:o vai comemorar o 21 ii:..­

versário da conquista da Copa do Mundo de 70. 
Como, de la para ca .. não co~quistamos nada d"' l.!I!,._. 

tante. o jeito e mesmo irmos vivendo de rêcordaçõl.5. 

NAO AGRADOU 
A nomeação do vereador Sebast'.ã_o Pereira T.._tie1ra. _ 

•PMDB, para a recém-criada Sc.cretana de Cultura c!a ?:~­
feitura de Duque de Caxias, gerou descontenLa:.-.ent') r. 
meios. artis·ticos e culturais do Município. Autor do i.Vl'Q 

<Eclipse,, o Vereador. que se el,geu ci:>m _o apoio dope 
das artes e da cultura, e acusado de nao ter ~pre~ent:. 
nenhum projeto que incent:vas.se a.$ manii1;;stações cu. -
rais. Ele. que no inicio do mandato era tido como u::na ,.. 
perança. não deu a mínima e entrou no time do.:, derrw. 
O ex-Secrztár,o de Educação e Cultura. professor Ste!.o lil 

Silva Lacerda . inic·a1mente estava cotado para a.-,.;,u:mir 
cargo, mas, para abrir mais uma ':'aga na Càmara Mun.: 
pal. para beneficiar o suplente Jose Callado, Luis s~oa:-: 
toi conv:dado. a aceitar o conv!te. 
CABIDE DE EMPREGOS 

A recem-criada Secretaria de Cultura. d-"' Duqu<: d~ c~­
xias já está dando o que falar: o secretário Lu1s Seb""'~ 
não fez por menos e nomeou a sua esposa e a ex-~-.J ce­
rno ~uas asses::oras e o subs·ecretário Barboz:i Leite na::i.el'.l!l 

sua filha para o Departamento de Folclore, entre outr~ n~ 
meações. o pE.ssoal ligado aos movimentos artt.5~'.co.s e c:.::o.­
rais da e.da.de e.:.ta protestando porqu..: rou1:o.:; dw. -i-- · 
dos com cargos:. como e o caso de Rosa L2ite, n~o ttm :.::­
nhur:ia a!)tidao para o cargo que ocupam 

RECESS,íO 
Na op;nfao ci.e Deh!m Netto a f('Ct".-:..;ão a~r.da e 1:):. 't....2 

profunda. O c:-1\.fin'stro acr0 dita .., !? ·;:ur.os te: -:.ic:a • .-· 
mada n3. .:,levação d.e pr.;os. R 

Em tna.ttna à~ parudo.s politlCO->. Delf.m -e.:.t;;i. CC·D" :1,.., 
do d: e;,·~~ o P!l.!I:'9 e uma força muito bem ~rganizad.'. 

E3~as c.:o!sas foram ditas durante rapidã :-ntuv.sta 
Ctdida o.o Jornal'.:,t-1 Borb· Casoy_ âncora ôo SBT 

Ddf:m reve!o:.t ql!;;! ja conversou com Collor d:: \Lb# 
r1as Vt:zes

7 
mas que l,a muito t=~Po n~,o c-::..r.·; __ • .:. i.l 

ScgunCo D2lfim, a rr:::idificaçJ.o na Equipe el~or.óm;~l ,.. 
verno federal representou um alivio. 

No Ln:i! da en\..revhta. o ex-M. ni.stro dos govemos d 
tor:a.L. d i&:.;e: O Supremo Triburrat Fo?dcr~: €;,lJ. nj,.:U:­
cendo o ;mperlo da l~i. 

Como :~e v{. do j~ito que D~lfim _.:.l·: 3. .'1r ·.:e "·11 
quando t;:;tava no poder dava alguma 1mpo~·ta11ci:1 J 
pérlo da lei. 

SORTUDO 
A.o ~e:- ~onv ,c 1o mai; uml v~·z par2. 1 5:1• ;30 o:-· 

l eira, o pc,uta Renato Gaui::ho, p~latle~ro e ~om.::ha dC'O: 
trou ser m~~mo um sortudo. 

M<' ) ~ entrar no ti.me t1tulr,r o Je-:.to s~r.!. t ,n:c-r :~f" 
~OR'n Dn () 

E r M ... gri con~1nu1 l\.Iinistr'J. A!P'>ifil ·,"¼, :-•• blf ~ • 
dendo u !1. o. 

;;-_ ·: ·. ç.i~&, o: 
;::t:ialda ~ C".! 

'". :w,pi; 1'11?· 
· ~. .:.., i. ~'.lg"J!t, G 

... :,~~ :t fa"as, e 
. .. "1r~~~ .. GS~: 

:.. 1"1:DttaL~tinG.l 

~trutlI.!r 
r.- · t ç dt :--s."'!, ~.z: 

-;....;_":;.. ~t.J.~~«r-t: ·~ 
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Negócio é o seguinte: 

arthur cantalice 

O assassinato do Prefeito de ltagual 
Prova Técnica contradiz versão de testemunha~ 

O dcle9ado Othon Farinha Soares. da 
5~ DP ( ltaguai). após receber o laudo 
do ln~tituto de Cnminalistica. concluiu que 

0 ~ cinco tiros dados em Abei)ard Goulart. 
na manhã de domingo. dia 9 de 1unho. fo­
ram di!',parados por duas armas: um re­
,·ól\'cr calibre 38. com munição e~pecial re­
forçada. e um Magnum 357 A prova téc­
nica entra em contradição com a versão de 
tc~tcmunhas. afirmando ter o Prefeito sido 
morto por um homem de cabelos grisalhos. 
que ocupava o banco do carona, de um 
Gol preto em movimento. Para o Delega­
do. o~ criminosos desceram do carro para 
matar Goulart, mas as testemunhas estão 
temendo fa:er o reconhecimento. 

Farinha é: de opinião que "'não é pro-­
vã, c.l que o homem de cabelos grisalhrs 

empunhasse as duas arrr,as t atirasse ao 
mc~mo tempo. conforme a ,·ersão contada 
até agora por várias testemunhas. T udo le .. 
va a crer que os matadores sairam do car­
ro. quando mataram o Prefeito, embarcan­
do em seguida". 

Para a policia, o ex-prefeito Otoni Ro­
cha e o atual. Saulo Campos, devem ser 
indiciados como suspeitos O Delegado es­
teve com o vice-governador Nilo Batista, 
relatando as investigações, reunindo ... se de­
pois com o sub--secretário Joel Vieira. Em 
seguida passou no Quartel Geral da PM. 
o que pode indicar en'"olv1mento de solda-­
do5 da PM no cnme. Farinha nega que 
saiba da particip;;ição de soldados no cri­
me, mas deixou escapar que "PMs tem en-­
volvimento cm outros crime~ no local." 

VICE QUE ASSUMIU SE DIZ APAVORADO 
COM A VIOLÊNCIA EM ITAGUAI 

CcnÍe!-sanCo ... s apavorado com a vio-­
lincia que tem dominado o cenãrio poli-­
tJCo do local, tomou posse terça .. feira, dia 
1 L na Prefriiura de ltaguaí, o vice ... pre­
fe1to Saulo Campos de Farias. em substi-­
tu1ção a Abeilard Goulart. assassinado de,. 
mmgo em frente à sua residência. Não es­
condendo que vem recebendo, quase dia­
r amente, ameaça de morte, Saulo vai pe­
dir garantias de \'ida a Secre taria de Po-­
lic.:.1a Civil 

Confirmou os boatos que dão como 
certo de que ele também será assassinado 
e considerou normal o falo de estar sen­
do apontado como o principal suspeito da 
morte de Abe1lard Goulart por ser o vice-­
prefeito. Acredita, entretanto, que com as 
investigações que a policia vem fazendo, 
as coisas deverao se esclarecer e ficará pro.­
vado que ele não teve nada a ver com o 
cnme. ·'Não acredito que nmguêm não te ... 
nha anotado a. placa do carro usado pelos 

\. cnminosos' , concluiu. 
Anunciou_ como primei~~ medida à fren-- Saulo ~ampos negou qualquer relação 

te da Pref~1tur~, a reun1ao do secretaria-- entre o .crime e o decreto assinado pelo 
do para d1scut1r as mudanças que serão ex-prefeito desaproprjando cmco lotes de 
1mpfon•ad~s _na admm1stração, não descar.. propriedade de seu pai, Salusuano Fanas, 
tan~o a b1pote~e de que alguns !iecretários tamb~ apontado como um dos suspeitos 
"·en:1am ª. ser afastados .de suas funções. do cru:~e, argumentando que •·0 decreto 
~le acredita. qu~ a ~~ior1a deverá colocar não sena motivo para assassinar uma pes­/u_5. cargos a d1spos1çao do novo Prefeito, soa e que. só tomou conhecimento do de­
t! CJhtando. as~im, as mudanc;as que pre~ ereto domingo à noite, depois da morte de 
.nde fazer. Abe,lard Goulart." 

!>lJBLIQUE O BAi.ANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. JEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------~ 

FO~.'ECIMENTO A DROCARJAS, FARMÃCIAS, PERFUMARIAS fil'C. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORA MIRCOIDES UDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Te l. : 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSOH 

~1 
FILIAL 

Ru a L uiz Sobral, 613 
Tel., 767-4605 

M ll R K ii O • Cosméticos Lida. 
Avenida Ma b I F 

rec a !orfano Pe1:a:oto, 1790 Te!. 767-9487 
Centro - Nova I='"•u 

o-, - Estado do Pio de Janeiro 

.AJ~ f le Nossa. 1.Jiocese,, 
~ ~o.AORIANO·BISPODIOCESANO ~ 

..,_ 

Noss1> padroeiro Santo Antônio e nós 
Estamos celebrando " lesta de Santo An­

tônio, padroeiro de no.c.~a cat.edral. de nossa 
diocese, de nossa cidade e de noiSo munict­
pio. A quatro tit11los é :iosso patrono. E ~e 
considerarmos que é também o titular c!a 
catedral e da dioce!e de Duque de C-axla.s. 
podemoC' saudar Santo Antonio de LL'iboa e 
de Pádua como patrono de no.:.sa qu~rida t­
sofrida Bo.1xada Flumtnen~e 

E~taremos em boa companhi:\. re de nus­
sa fllrte fizermos o que é nosso dever de 
crUtãos e de cidadãos. para modificar a ~­
nosa Imagem da Baixada que os fatos e a.s 
covardias, que a realidade e a , deturpações 
vão projetando Br:ui! a mundo afora. Da 
Baixnda só se diz mal Quando fui nomea­
do bi~p:; de Nova Iguaçu. o ent~.o Nü::i.cio 
A~ostólico me elcrtou: ''O "ienhor vai para 
a diocese mais 1lficll do Brasil'" Meu ou­
mismo confiante não se deixou abalar 

O bom nordestino, o bom mineiro, o boin 
caplchaba que foge da penúria natal 11:.na 
a Baixada Fluminen,e, esperondo trabalho e 
progresso. cedo .-:e dâ con+..a da realidade cin­
zento Achou trabalho. melhorou de condi­
ções. mas qua':l.do avisa aos amilil:05- e paren­
tes distantes o enderece. não diz: Chatut•J, 
Xerlm, coelho da Rocha, Queimados, Me~­
guita. Morro Agudo r.tc . etc. Não. Esconde­
$C prudentemente. E avisa: "Eu tou moran­
d~ no Rio'• A Baixada difama o Rio dá 
statuc:. 

Em quase vlnte e cinco ano: de bispo de 
Nova Iguaçu sempre tenho defendido os va­
lores "Xtr-lordlnàrios do Povo da B1ixada 
Temo-; as nossas mazelas profundas e gran­
des. Oue sao fruto do de:caso e da tr:-esp()':1-
sabUld:ide. Que exi:;tem aqui, t-omo existem 
nas prriferias de todas as grandes cidade!-i 
du mundo Que oferecem desafios. como to­
da!=i 3S aglomerações humanas de todos os 
pabcs ~11e exige:n pulso nos responsavels. 

Para compreender melhor o cao.c. da Bai­
xada hoje em dia. recordemoS que. por volta 
de 1930. quando a Baixada era a lnd•1 Pf" 
rr3ndr oart" um tmf'nFo p3ntannl e um foco 
dP fC'br" calúdicn. o oue são ho.1c ns muni­
rír10._ np Duq11e ,1,. caXa" e São João de Me­
rltl (diOC'ese de Duque de Caxias de,,de 11-
10-Pnl ~n,jnoli,;; S"ova TC!u•u·u. ~lford Roxo. 
~•Jeim.,dn:: ~ P~racarnbl 'º oue é hoje a dio­
ce.,;;e de _:\Tova. It'.!u~rul tinham somente rns 
tr;•:-i.tn mil habitnnte:ci: e fonnav:1m o m11nt­
rípio de Nova J~u1.cu somente o oue é hoje 
~ df0C'P"f> rir Nova lt!1.rnr11 r o m qlJ"uenta e 
du:?!'" 11aréouia,:; Pra em Hl30. Quando as~u­
l""'liu ~ .,~ rf011•a "' snnt,.. P adrP .Jri:io MUc:C'h 
e--1 P rf-â n urn~ c:n r;:1rf.r-iu•a ftoh~ P:1 n"' ""-"­

...,.., .. !\rf", ria J:tabrnrla vivPm cerra rli> ~rês mt­
,.,fi .. -t ri,:, h ::ihit~ntPq, ness:oas qnP vler:i.m p:n­
tJra mentt- de todos os quadrnnte~ rle no.qsn 
Fátrlo 

o:h::mdo 01inha camtnhaeio. tie qua.!te \1n­
·e t- r nco a nas como bispo de Nova Igaac •1, 
o meu te~temunho t•1~tas \"e.tes repet ido 
~nta.: : w<ezes a repe~ir, só pod~ ser este: tud~ 

:1or tudo. o Povo que faz a Bnix1G..: e 11--,_ 

Baixada faz o Brastl e _oem a rcpresentaçao 
do que é o Povo bra.s1le1ro . Con '.ra tod•.1 Es­
i=e:ança t· um Povo que espe,ra Contra todo 
o 2.band~no é_ um Po\·o que cria Cont~·u. to­
da~ as v10Jaçoes dos direitos humanos e df' 
todO..'i o~ direitos civis e um Povo que se afir­
ma. Na ftslonomJn tor tu rada . .suJu , ieia de 
quase tod 1s :lS nossas cidades e lugarejos 
2.firma-~e um ~010 ordeiro e tra •a 1ador 
religioso e heroico Um Povo da E ~e~ -

Alguém dirá· t' r.. rrlmioolidade, revercn. 
do? e ,u sa·:u~ue 9-t:e rscorre do.s Jorn::i.1'5 quan­
do fnhm da Ba1xad..l ? 

cn•o as mazela, e-"?tào a, dian• ~ àe 11 -
~o.: olhos Mas nào pCdern .ser exagerada 
Temos e!tatístlcilS contlávet-,, daqui e do 
Bra.:~11, do Bra.sll e do mundo, QUé' nos per­
mitam condenar simplesmente n B:tlxada? 
Em que se baseia n prüctnmação dr que Bel­
fcrd Roxo apr~senta ~~ maior c-rlmlnalid:ide 
do plonct~•, Certu, a vlolêncla, a rrlmtnali­
dade de.,f1gura o resto de n0S!:l Baixada M2., 
nqui, como ei:n outra, g-raudc.s c!dades, as 
causas da vtol~ncla se E-:tcontra,m na.-. dls'.O"­
(;0e5 ~octal.'-. no a bandono a que as elites do 
P~der entregam o Povo .simples, na t orrup­
çao eene-rallzadn e cultivada., n B tmpumda­
.. i: i_o b!ilxo mvcl do proceaso politiro. na 

2. ora:i:atao ex:.igerada dos centros urbar·os 
do b•:.lnos gran!ino.s àS custas do inve.\tl~ 
~~:1;~1:1 nas pc-rlfcrlas, por e'.< em nos-

' 

Mosaico 
'· • Hoje termina a testa de Silnto Antônio. 

As 10h00 haverá ~ M1M a Solene celebra­
da pelo blsPO diocesano. A3 16h00. se o tem­
po ajudar, sairá a procWâo do padroeiro: 
percorrerâ. algumas ruas de sua e nossa ci­
dade, representativas de todo o municipio e­
de toda a diocese. abencoando aeu Povo hu­
milde. Ao voltar para Q Catedral. a procu­
são serâ. e:1cerrada com a Santa M~a. A 
festa popular, que vem fun-:ionando desde o 
diQ 12, termina neste domingo. 

• Todos t•mos consciência da; dificuldades 
existentes para celebrar a fe.sti de San­

to Antônio e pera organi1ar a festa pcpu­
lar Tanto a festa no seu a.tperto de Fê como 
a festa no seu valor folclórtco s:io importan­
t,es para cime:itar as tradlçót.s popuJares e 
pai a manifestarem a elma do Povo_ Mas o 
rato de a Catedral estar 10caazada no Cen­
tro Ce Nova Iguaçu, entre as ruas ma13 mo­
v~mentadas e m'1is estrangvladas. cri3. varies 
prcblemas de dl(l_cll solu~ào. Va.le a pena 
nt.lf\ter e intPns1f1car a festa do nosso p3-
ctr~iro. para o bem do Povo? Estamos cer­
t •. - s <le que \·ale a vena Como eli nin3r, da 
melhor maneiru. poss-.vei. os transtornos que 
a festa popular causa. ao tráfego? e o m a 
ajuda ef1c1o::i.te do poder publico - PrrCel­
turl e Polícia -. com n c~rorço dos organi­
zadores da festa e. sobrrtur10, com a com­
preensão_ do Po•-:o, procuramo..-; pesar o me­
nos poss1vel nu balança do sofrimem,o soc1a1 
da Baixada. 

• Na fe~ta de Santo. Antonio o bispo dio-
cesano D o m Adriano de.seja a -t.odo o 

Po\·o. a todos sem exceção. os p:1rabén.s e 
de modo partl<':uiar a prote,;-â :> daquele S<iD­
to que Portugal deu à Igreju e ao mundo e 
Que certamente ê o snnto mais popular da 
Igreja Católica. Para os cristãos o patrona­
to de Sa:1to Antõnio cria um vinculo de amor 
entre né.c; e 11•1.,:-;o padroeiro . A partir d3 ver­
dade da ff" de que somos um'1 ··comunhão 
do.s tantos··, como professamos no credo, te­
mos certeza de que Santo Antônio - Coluna 
cta Igreja, Doutor da Verdade, Restaurador 
da Paz - nos aJudará em nossa luta pnr dias 
melhores de m11ts Paz e t.ranqUllidadc para. 
o Povo da Baixada Fluminense. 

• Tamb..:m hoje a paróqufa da Prata <:c­
lebra a festa de Santo Antô:lio, ~eu pa­

droeiro. 

• No d ia Oi deste mês com!J1etou e 1 unu 
o fato e.starrecedor do ....ssassinato da 

Irmã Filomena Lopes Filh:1, 4-l, que perten­
cia a comunidad~ do I nstltu~o de Educaçâo 
Santo Antõnio UESA) em Nov:1. Iguaçu rra­
baD.-~ou durante · rf's unos r:.1 11n:a ~- \ ·,;:i 
que ftca qu...ue, no Centro de Xova Iguaçu, 
à m argem esquerda da rodo\·Ja Presidente 
nutra. para quem viaja pa ra o l:<10 _ Dl•d1-
rou•~ .. om zrlo teta! ao llrm cto.s fa~•elndos. 
Em terreno adquir ido pelo bispo diocesano 
à fdmiln Vl-;nf' t:Om o donu•Jvo gene-raso d~ 
no ro benfeitor Fr. Beda Vick~rmann o P .M .• 
a Irmã F1lome:i.a foi cons· r\.iindo, de~ .1garz1-
nho. em .silêncio e humildade perse\·erantes, 
158 casas qu,· uo~ paucos .rnb.ltitu1ram os b :..r ­
racos m iseráveis da favela. Dava l'.'a tccltmo. 
Orlenta\·:1 as fam1l1as Otganizr:a ris ctle­
brl('Õ<'S . Promovia um formidável trubalho 
de consclentlzat âo dos favelados Toda a all­
vtdac!e da Irmã. FIiomena tinha as marcas 
da E-:peran~a_. F.ra e.:stimadt1 por todos "\fe­
nos pelo Mallt,;no E este Maligno. o me~mo 
que noutros t.rmoos e noutras flgu ra.s con­
denou J esus_ Cristo à morte da c ruz, empu­
nhou no sllen C'iO da -:1.oite de OG para. 07 de 
Junho de 1990 a :uma que. com um tiro na 
cabf-,;a. eliminou Irmi Filomena . De todo u 
t1,1balho desempenhado em favor do.5 1nn11os 
pobres e, d e sua vida reli,.,lo.1,e c':"ntr '1 h rm 
J esus Crtsto - - tudo selado p e I o sacril1c10 
extremo da vldn. _ tiramos a conclusão de 
que- I rmã FUomtna é a mArHr de no.ssn BJ l­
xaJa, martir _ ob?'etudo da ~peran<;'\l 

Na "e.sta de Santo J\n;Gnto nos 
ro quatro ve-zes, não basta r~urn:sp:p;~t­
grata.s, pedir as blntõ.os c!e Santo A t. ;r 
pan. todos nó.s Ornção cristã lnclu! ~ on o 
sa rla mC'nte um a rrega('a de ece.s­
gacemos nossas müngas ~ As,:~~~r.as Arre­
m6 1ss1ao de cristãos da Baixada. ÁJ-~d~~~! 

a~ o António a nos íljudar 

• No dcmlngo dia 23·06-91 Dom Adrinno 
va i com,tar a ·,t~lto. pastoral na H"ei:n:lu 

PJ.S~oral 3 A r_.JcbraC'ão dt· abfortura sera na 
ffllltrlz de ~ osso Se-.1h c.r do Bonfim. em E'n• 
genhelro Ped rrlrP .'\ .,, 4 ;•a segue este rotei ­
ro: 05-07-91 Eng. Pedreiro; 07-H-07 Japerl · 
14- 21-07 Parncnmbl; 21-28-07 Laje àa Ceii'." 
t rai 04-08-91 Crli:.ma. St1.nta Mi".sa e encer­
ramento da \'lslta em Le je, do. Central 
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INDICADOR 
MÉDICO 

~ 
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS/, ... _ 
Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 

:>S!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAG~lôSTICO E r'SICOTil:RAPlA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE-& E T.:RAPit. DE CASAlS 

Hora marcr.:i.da peio telef-,ne 767-5882 
De 2.ª a 6.G.fetra, C:a.c 13 às 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COJ.ÉGIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLtNICA GERAL - ADL"l,TOS E CRIANÇAS 

Horárío: 20s e ~JS, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 7 51-0155 

Av. Venâncio Oliveira. dos Santos. 44, sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meriti 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

óllCA ALEMÃ 
IQETTL!l'<G & UI\ LTDA' 

4 ó("1JLOS :v1tJOJ.;'kNOS 
• CONSERTOE 
• Of'IC1NA PRôPRtA 
o, SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECElTAS PAR!\ O MESMO DIA 

Rua Otávio '1'arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO.SSULT(;RIO 

Rua Bernardino de Ml?lo, 1399 - Sala 303 

DiarJamente â.s 16 horas e sábado das 9 às 11 floras 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: P iITROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNL\1ED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEK CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ' 

KAISER - SAODE BRADESCO 

RESIDC.'ICU 

r1 Ru•.1 Dr. Rejane Pedro Equi. 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

t §',,,,_ ~ !!?d"e4 ..s/.~9"~ 
CLfNlCA t.'ÊDICA- CAADI01.0'11A 

Com.: Rua Ju.iz Moa.dr Marqi.Jes r.~orad~, S8-S.'1G5-1J. lguaç:t.t 
Fk.-::..: Rua &1à~ oe Püassinungar 43- Apl.o 101 -Bío 00 Ji:1.IW'ifo 

CONSULTA COM Hc A,. t.'ARCACA-TEL -., .3::,ca 

/ 

A MAJS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTl{RIOS 

HOSPJTALARES E CIR~RGICOS ~­
GRANDE VARIECADE Oõ C1NTAS 

ÀBDOMINAIS. FUNDAS, PP0!>(.-.0S 
DR. SC'lOL~ (ORTCoPÉOICOSl E 

AGDRA PARA MELHOR A1cNOER 
~ossos CLIENYES. TEMOS 

PEDICIJRE 

M/ . ,,, 6/f,,, ".'./7/' ~ ant,,~ ~ ,_fl..«n::r <./f't'1kZ-

c;11 SJ.1 - DLr• ... I :.• 

f'I. , ,1~ 1, •. r.' ri; 

~ ~e r 

ti0raêri, !i6 - s 11,-•- N. l:n.:açl! 
,ri - 1\ !. 10; - Ri( J;vwiro 

fAÇA·liDS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS AHTJGO$ • 

WJ; IPK.\S DiGLIBB - PXIB :1286 
• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 1el • 

Av.Marechal Aortano Pelxoto.2.166·N.lguaÇt.L 767-7746 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

l~~·-;~-l 
ra , • VULCA." o 

or. JV &N l'ONSEUA • ><-,TFL BRASIL 1 
• COl>FA 

! 
EBPEC!t.LIDADES ODONTOLOOICAt • '1,1''TFF,~ DP FAM1LIA 

• PATRONAL INPS 
- o FATT>JA EMPRESARIAL 5! 

C'R0 1 RJ-,••,-a• r-nrN"º?Sl71l54',,o{ll~14 C'?-J?J"- • INCR/'1. õ 

2DIAR1AMENTE DAH P A<o 10 HOkA~ _ FS'TRADA FF'.T.TCIAN'O C<'')R1" 1< 0 2 1~• : ¼~~~NICAS g § MESQUITA - F~TAJ"-0 Dn RIO TEI.FFONE ,96-2804 ,. OENTESERVES __ Sl'DF(.> g 
~ ~-~~ ~~ ,0,K O<><><) g .. ' -

Gama, Távora e Itamar comandaram 
inaugurações no Marco li 

nho.,C. í~;aJr: ~~--(!~"';' ;..inta.J(: pt7o 
0

-.~r~a~ititâ~a~}t~· 
na .:lex,._•telra dia;,_ Ourante~ entrega da.:. obr~ de san:a_~ 
fa· _ v. dr-nag .. m "' paVJ.ID'='nr.açao das ruas Ant.oruo. Marta 
Ed. Andrad.-. Ká-1.a tt~_chOJ Tatu Gamela I trecho, e Ta' 
VL. :t. S.inta Cruz. no Va1rro i\-larei:, II re,v nd~cad~ há 01.UJ: 
L l; pelas 500 famli,a.s al: re.;;1der.tes. A sol.,.rul1J.d fol 
p e h .• da p::lo Pr•-ff:1 ~ A~ul.':i.o Gama que, ma1... uma T 
.._c:_:;.altou o bom entend:m1,,nto tntre ., L'~g,slatlvo e o Execu~ 
-1vo como .e ... ponsavel pelas realizaçoes admln1:::trat,vas, ~-

.:i.:i E- :s atcnd!."ndo aos a..•.Ydos. das comunidades e as: nd,i. 
caçõ~ s aos vereador ...s Qlle lhP dâo apoio r..a Camara ?,Iuni. 
cipal 

Apro·.e,tando a p!\...;1 nçc1 ci_e uma boa pla~.a o Prete!tt.:i 
f(Z um balanço do que vem ~-ndo r •to P~-J. Prefe!tura. qu .. 
mesmo contando ~oment.e- cum recur.sos onundos d.os iint>o.,. 
u-- pagos pelos iguaçuano3 ttm réal.zado obras de sanearn~.­
to. saude e eciucação em vanos ponto.s de Nova Iguaçu, não 
havendo nenhum lugar ond~_ a pre:::.~nça do Poder ?ub!c.:i 
nao possa .ser st.ntiaa atraves aa corutruçâo de e.stradaa, 
pontes. postos de .saúde, crech~s, escolas, .aneamento e 01,. 
tra.-s. & finanças do Município, s~gundo Aluis~o Gama, e:~ 
tão perfeitamente e_qwlibraclas. não faltando roe.cursos para, 
promover_ as melhonas reclamadas pela. população. Apr ,. .. ,i:. 
tou os numeres da ação muruc.pal na area d:i saúde. in!or. 
mando que, no mês pa.ssado, o Ho::;pital da P~e real11.0u 
mais cirurgias do que o de Bonsuc(sso. e a mortalidad'!: m­
fantil está caindo em Nova Iguaçu, de acordo c_om númer:t,; 
fornecidos pelo Ins<;ituto Brasile.ro de Geografia e E.,ta~. 
tica I lBGE). 

O vereador Itamar Serpa in!ormou que aquelas o'.:::­
i~dicadas por ele a Pr~feltura eram apenas o ~nicio d~ ~ 
serie de realizações·, acrescentando qu~ o Prefeita Alu1So 
Gama já aprovou um projeto .:..~mel.bante para as ruas: ª'..i.J:t­
berto e Alvaro ~1acldo. Lmz G-Jnzaga, em Sagrada FaIIUlia, 
e o trecho restante da Rua Kát•a. em Marco IL, Anunci11l 

também a entrada em funcionamento de uma creche ,.·om 
capa~idade para 60 crianças, manti_da com recursos próprto:s, 
que Já está com 55 vagas prt:ench1das. A creche Boa Es~­
rança f,cará responsável pelas crianças cujas mães tra~­
Iham e não tinham anteriormente com quem deixâ-las. Do­
ravante, essas crianças receberão os cuidados de pessoas es­
pecializadas, das 7 às 17h. bem como alimentação, banho, 
assi.5tênc:a médica e as primeiras noções de alfabet.zação 

Jorge Medeiros ~e Frtitas, o Montanha, pn~idente do 
Sindicato dos Rodoviários de !\ova Iguaçu. di~se que e!i.ata 
presente ao ato em reconhecimento à. administração do P::­
!eito Aluís~o Gama voltada para a melhoria das condições ,~ 
vida do5 trabalhadores, os quais representa. Informou qi.:~ 
tem acompanhad') as ações- do Chefe do Execut,vo e perce,. 
bido o alcance social das medidas que estão sendo toma1,,.;..:; 
fazendo questão de ressaltar o bom entendimento entr ~ 
Sindicato e a Prefeitura. 

O deputado estadual José Tâvora 1PFL1 dL .. e <;.u~ · ::::. 
e5tado ~-~mpre presente às ;naugurações da Prde~tura ;.~ 
concordar com o bom trabalho desenvolvido em pr?l : · 
iguaçuanos que vem Slndo realizado. , Se não concorda.x. r:.iJ 
d;vidiria o palanque», friS':)U, Apóia a aproximação Col!cr· 
Brizola. que considera benef:ca ao povo do Estado c.0 R:·J e 
uma prova de conviv:!nc.ia demcc:-á.~ica int~Lg nte. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUAÇU 

O Presidente da Câmara Municipal de No"a l9uaç, 
RJ. usando das atribuições que lhe são conferidJs por li:. 

RESOLVE: 

PORTARIA N· 172191 
EXONERAR. Jandyra Cerqueira Domingos. do Cr 

go em Comissão. Símbolo CC-1, de Assessor Legislatnt' 
da Vereador Jar:nil {Vlattos Dantas, pc-r solicitação dcsl 
conforme processo n..-, i 19. ·91, a partir do dia 31 de mt-•' 
último. 

PORTARIA N· 173 91 
NOI\IEAR. Addma Santos, para exercer o Cargo"' 

Ccmissão, Símbolo CC-1. de Assessor Legislativo do\, 
rczidor J.:imd l\l .. 1(os Dantas, por indicação deste. conforJPt 
processo n· 420/91, a partir do dia 31 de maio último. 

PORTARIA No 171191 
EXONERAR. Angela Dulce Carlucio Marques. J< 

Cargo em Comissão. Símbolo CC-1, de Assessor L,g,~•­
hvo do Verea.dor José Rechuem. por solicitação deste: co 
forme processo n'' 423/91. a partir do dia 31 de maio ul~ 

PORTARIA N• 175/9 1 
EXONERAR. Sonia Maria de Cat\alho. do c,r 

cm Comissão. Símbolo CC.2. de Oficial <le G...ibini:t.:- ál" 
V creador Jos.: Rechuem, por solicitaçdo desti:. con_tor"'t 
proi.::esso n· 424 1 91 ..t partir do dia 31 de maio u!tut1°· 

Publique--se e cumpra•se. 
Nova Iguaçu, 10 de junho de 1991. 
RICARDO GASPAR - Presidente 

--:i~!'!OB!'!~. 
•- e.. t. L:!!'l PJ 
!:. !":.:. 4': lsl! ~ 
l ·· .:...i.:J"l •.,;:.:l;e. 
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TRABALHO É BENCÃO DIVINA 
JOSB DE PAIVA NETTO 

Dia do Trabalho. 
Nurr ,'ro.so.s \"e-zes. A I z l r o 

Zarur , 1914-19791 destacou o 
valor do trabalho e do co­
nhecimento c--sp1ritual to pào 
transub.stanc~al t para o ~er 

humano. pois reformado o 
!1omem e seu csp1rito eterno. 
a obra rnaxima de Deus, l.'S­
t."'rão consrquent·me1•c r-.:-
11,.adas todas :l.'- roorma ne­
..,_I.!, a l1um:1:1id.;l.dc con• ... -
gência precisa para car:1i­
nhar alem do Armagedon. • 
E o que preconiza a E~trate­
gia da Sobrevivência da qual 
.f~z parte a economia da :::-o-
1.dariedade humana, prega­
da plla RE.lígião de Deus. 

Eis aqui. \'arias das manife.staçõt-s do_ ~empre ].!mbra_d~ 
dor da Legtao da Boa Vontade :--.1unruaJ e proc1atnaaQ1 

~~a Religião O;.v1na que rel_terava: I-"ug.r ao ctever e a st.-
rema negação do prmcJp1~ ct1\"J.n<:> do trabalho. _ . 

p Algumas das suas prt.CI0!)as hçoe->. ape5a.r ?.:_ na.sei.ia: 
do coraçao 1e por iS.S0 mt-:,mo,. :..ao .:.e\t:r(l.). Cv...:.o o :>on. 
med.caruento que arde. mas cura: 

O TRABALHO E UMA BENÇAO 
iR~o de Janeiro. RJ. Ago:,to -d=- 1971> 

~ m.nguem ~·e e~queça de que esl~ lI.J.uJ.lhando para Je­
sus e que a Ele vamoo dar satisfaçoes. Todos terfmo::; que 

Lhe PV~~r~c~o~a.::;grande trabalho e ninguem viu, ninguém 
-elogiou no radio, na TV, nem na_ imprensa? Não faz mal. 
meu irmão: não faz mal. minha uma; porque .Jesus v,u. 
Basta que Deu~ saiba. 

""-Voce. m:nha irmã heroica. na madrugada, fazendo es­
..:e estorço pela Legião d_a Boa Vontade Mundial na Ronda 
da Carlda.de a Meia-Noite, realizando esse trabalho. esses 
relatórios .. . Ninguém reconheceu o seu st.rviço? M~ algué~ 
1.gradeceu o sacrlflcio de Jesu::.? Enquanto Ele ~i~eu, a p:J­
prja 1amtL.a o considerava louco, porque o D1vmo Mesli.·" 
~e preocupava com os outros. E Stus p~rentes reclamavam 
Em vez de nos salvar, quer salva .. desconhecidos! Ao in­

ves de no~ alimentar. esta alimentando os ontr~s! Em vez 
de cuidar so df' nos, v,ve cuidando do povo! Esta louco! 

:Então, de que você se queixa? 
,Quem vai julgar o seu trabalho é Jesus, Nosso Senhor. 
Realmente. não nos podemos esquecer disso. Não ha 

conforto e~piritual maior do que saber que Jesus nos ama 
e acompanha nossos passos: Eu não vos deixarei órfãos e 
e.starei convosco todos QS dias até o fim do mundo !Evan­
gelho de Jesus . .segundo João. 14:18 e segundo Mateus. 28:20) 

QUEM TRABALHA NO BEM NAO FICA DOENTE 
lRio de Janeiro, RJ. 19751 

cEu, por mim, digo: Nada quero deste mundo. a não 
ser a suprema alegna de ajudar e a de não adoecer VÕCê 
\ive enfermo? Venha trabalhar com:go na Legião da Boa 
Vontade e vuâ. que o seu mal vai embora. Só adoece aquele 
que não quer trabalhar.> 

Zarur quer dizer, com essas pala\•ra&-, que quem tem vida 
C.1c1osa não p0de ;er sadio. a começar pela mente. 

DEUS TRABALHA SEMPRE 
tNova Iguaçu RI. 1975, 

Deu., não pára de trabalhar. 
Diz Jt..!-US no Seu Evangelho: O Pa: não cessa de tra­

balhar um momt-nto sequer. E eu também (Evangelho do 
Cr'.S'o. segund'J João, 5:17J. 

Então. ~e: alguém acha que trabalha demasiadam..;nte, 
1~mbre-s:- de D?.us 9ut trabalha muito mais. D,us não pán. 
ot t_rabalhar. Ele eia o .sxemplo de que o trabalho é toda a 
glé.na da ._-.da_ s~ .ha felicidade pelo trabalho. 
• Armagedon 

Apoca!ipsc- de Je~c . 16: 16. E os congregaram no lugar 
que f>!'n hebraico _ chama Armagedon. 

CARLOS MORAES COSTA 
Ad,ogados Associados, Luiz Carlos Cortes Vianna 
Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. d~ 

Oliveira 
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CORREIO DA LAVOURA 

PASSATEMPO 
BARAO DE MUTAMBó 

• A Secretária do Meio J\mblente rPMNI>. Luc1U3 Gtn-.e­
~ez, bem que- poderia aproveitar o embalo da sua equipe e 
1mpbntar o horto m unlclp:11 em Iguaçu Velha. Processo, 
orlnn_rlo da SEMED. -acionado pela Profa. Judith, propõe a 
cr.açao de Par9uP Municipal. na 3.rra tombada. A ~cae :-i.n­
tJg:1 do Mun1c1.plo está virando lixeirn._ O proce3So tem 0 
numero 10063 -'91 Muitas pessoas co~tumam vi:;itar 1.1-S rui­
nas de Igu~çu. cm Vila de Cava. 

o O C nt.ro de E.studos Supletivos fC"ES, - persis4enL 
luta. da_ J:'rofa. Eliz:3-heth Soare~ - com,,1etou •t p.-tmtir 
anl\-cr~ar10 123. ma101, e aproveitou o:u,.1 lt<.:.v;ar JêU bolettm. 
"O Suce...--sr/'. Nele o !:olabo:·ador Jack.son de Sol.ãza, ,-·ob o 
t.ítclo_ ··~ucm_ t":_ viu quem_ te ..-ê". lembrou dos bon_ ttmr:03 
c..a Radio SohmOE': numa epoca em que No,•a Igtl.l. u , , r-~•J 
era mais SÓ ln ranjas . Jackson propõe um even'.o, p:u-.1 que 
~ejam homenageadcs os pioneiros da emissora. r-.rJ. · ni 
lhe• com "medalhas de ingratidão" rda parte dia. rádio. é 
dar0). ~lém de só limões 1amargos> No\"a Iguaçu não cos­
tuma lembrar das coisas bo1s. 

• Eu - romântico sempre - volto constantemente ao 
pas1ado e faço mela cem :i. saudade. 

• Cc-.wersei m u i to com a e-x-Secretária Municinal de 
Saúde Vera Lúcia Conceição. Com entusiasmo .ela. c·omen­
tava a queda do índice de mortalidade infantil em Novà 
Iguaçu, creditando ao fato, além de outras -medidas, o sa­
neamento que o Prefeito Alolsio Gama vem !)romo.,-endo 
Inaugurando um b J o e o de ruas. solicitadas pelo Vereador 
Itamar Serpa. Aloisio G•.1ma. em disc11rso. aftrmou: •·e igua­
çuano pode amar sem mede. .\ mortalidade mfa·.1tll está 
caindo em no550 Município". Além des':.a e de outras frase::., 
como: ·•um governo trabalhista não pode dever à Previdên­
cia''. o Preteito deu uma au1•3 re(~rente â. ero-5âo da Serra 
da Cach::>eira-Madurcira e ainda falou de reflorestamento. 

• Diminui o número de acidentes do trabalho. Ao que 
tudo indica. as fraudes também. É Qur awnentou o número 
de de.::empregados. 

• O M~• .. 1lstro di trnbalho. 

• Pela quantidade de tênis nos pés da população ~omos 

n·,a Na<'âo de atletas. Tod'Js tentando dar um salto, pam 
um futuro menos sombrio; todos tentando correr da vio­
lênc . ..1. 

• I\:uita gen!e tá. discutindo como é a vida após a mor­
te. Prefiro discutir como anda a vida antes d·a morte. 

• Encon1·rei, depois dé morto, 
Um in.migo terreno; 
S:iltamo. no mesmo p'lrto .. 
O outro m ·_1do é pequeno. 

• Será que os ::~ócios ainda querem transferir o cemi­
tério da cidade., 

Já sou latifundiâ:io .. 
Tenho lote. funerúrio, 
Num recanto da cicL,de. 
Eu já não sou um sem-terra, 
You ~lantnr-me aquém d•.1 serra. 
L:'.:!. no Jardim da Saudade. 

• Quando um me~e o pau no outro pode acabar dando 
em amizade colorida. 

• Quando você sentir-se muito sozinho lembre-se de qu~ 
tem muitos companheircs. 

• Tenho ..-isto. e~ vasame.•.:i.tos. muito desperdício do pre­
cioso liquido. Dever1•.1m ter mais pena d'ã.gua. 

o Quem res.pond.e ao pergu.ntado? 
Quem tira o meio ambiente. 
Deste imenso ouadro escuro? 
Quando se finda o i:,a~sado? 
Quando termina o presente? 
Quando come~a o futuro? 

e Os caronas já estão chegando. 
Quem fala de Ecologia 
For mera fisiologiu, 
Pra colher votos depois; 
Não mers?ce apoio algum. 
:\l!erece um nr.venta ~ um 
Sem eco em nove:ita e doís. 

P,A:;.lNA 5, 

Bayer ganha prêmio de segurança 
A Bay('r. através de 9eU compl~xo lndu - 11 tm Bel!ord 

Roxo. e :-quistou o primeiro lugar no COn1::1Jr30 Anual de Se­
gurança d.l Associação B:~ilelra para Prevenção de Act­
uentes < ABPAi. 

o superintendente d,a. ABPA, Alex Barros, comunicou ~ 
cl""' iraçãr .a. Corr.panhla. congratulando-a por "te.r a.lcan 
<;ado Ho sig-:iiticati\"O resultado no âmbito da prevenção de 
acidentes do trabalho'~. O prêmio :será entr~ue aurant 
eVPnto que comemotará o, 50 anoo de atuução da a5.30clação. 
No a.no pa-'satlo. a vencedora da mesma categoria foi ~ 
'White Mar·,tn.". 

A ABPA é uma entidade com cerca de 2.4-00 empresas 
:.....ociãda.;;, em todo o B!'asil. tanto da área comercial comw 
m.du~ ria) O Concurao d.e Seguram;:a existe desde- 19&3 e 
t_ste s.no. co~tou com a partlci9ação de 400 empre3asr diw·· -
oidas 90r atividade:- e ca.tegori~. das ouals 80 foram pre­
miadas, Na a.rea q_mmica, 4-S empresas foscreveram-se, S€ 1-
du 'i- - ot, _ .ua IDl'",ata _ tegoria da B:... 

Santo Antonio e os magnatas de Pádua 
DANIEL DE CASTRO 

Santo Antônio que t!·a pcn ... .:.'"'e.'S poi. n.;..,ceu em L...,Ov 
e foi batizado com o nome .de .f't:rn<1ncto, acabou f.cana. 
mais conhecido como Santo Anton10 de Pactua 1Cidade d 
Itata> onde e,t Vil/- u o ult.mv p.c:r;.udo C1c .;ua lllttnsa· 
fq;unda nda. re1,g,u a àe gr,.üu.le prega:.i,.: da Pala\"ra d 
D~us, vindo au a 1alecer no dia 13 aa Junho de 1231, ot. 
s·eJa. ha 760 ano.:; aua.., _ 

Segundll st.l.l..:. bicgraioj, foi entre fin de 12.~1 í5ec1..:~., 
XIII • .LdaJe :.\icei.a, t: co:n .. 1w-o de !~:.a, fl.i.lc r r .i .'\ntvmo 1..., 
viver em Padua num pequeno convento da Ordem dos c..,_a­
mados Frades Menores 40FMJ, isto e, do.-s Franciscano.i 
a qual O r(:llgiOSQ pert.:ncia . .::. foi .a quE: f:1~. não COJ.aO 

lldou sua fama de grande pregador do Evangelho, cuja pa­
lavra atraia multiaoe5. como tambem de lradd santo ca 
nonizado pdo povo ainda E::m ._ .• da. 

No final do penedo da Quaresma de 1231 (quare.sm;:.. 
é . o tempo de p_reparaçâo esp1ntual para a celebração d_ 
Pascoa) a atuaçao de Santo António como pregador acabo-.... 
~e cristalizando em uma lei que constituiu, naquéla époc.;. 
um grande avanço social para os habitantes da comun .. 
de Pactua. A lei dizia re~peito à praxe dos usuarios ou ag;O­
tas d_aquel~ tempo _e ~ leis vigentes até então para o em­
prestnno de dinnt:1ro, As le,s da então chamada comun .. 
de Pádua <Cidade ou VHa emancipada do 5.St1;:ma !e'.ldal qu 
pos.su1a autonomia para 1-::·g;.;lar J purnam até então o~ deve­
dores e também os fiadores com prisão perpétua, SE:!"'. 
distinguir entre quem apenas estava impossibilitado de pa-
gar e quem se nt:gava a pagar as dividas. 

Em 15 de março de 1231, o Governo da Cidade promul­
gou uma nova lei, na qual se lia: A pedido do veneráve~ 
irmão Santo Antônio, confessor e pregador da Ordem do-_ 
Frade~ Menores, doravante nenhum devedor ou fiador pode-
rá ser privado pes-soalmente de sua liberdade quando el ­
se tornar insolvente. Neste caso, suas posses poderão SE. 
confiscadas, mas não sua pessoa e liberdade. 

A tnstitutção de tal lei con5tltuíu um fato s•ngular. po1 
Ee fundamentava numa pessoa que não tinha nenhum pv 
der juridico e nem era atrelada a nenhum grupo de inte­
rfsse. No caso de Frei Antõn:o havía somente a sua autori­
dade es-piritual e o poder da palavra de Deus anuncia.d::.. 
por ele. E~a lei elit.oinou, na prát'.ca. muitas situacô~s d 
opressão e injustiça que se haviam desenvol-r.dc. iíão so 
mtnte em Padua como em outras comunas adjacentes. Po­
der e riqueza tinham cr-2scido nas Cidades e se unido entr 
si. Todo e5se pctenc:al fez com que O desenvolvimento e_ 
~conomia e do poder das cidades atingissem pontos e:{tr 
mo.:3. e assim crcscess·e a consciência social c!os re5pon.sà:;e .; 
pela cidade. Mas ao mesmo tempo, cresciam com força o 
gt>rmes de opo.siçào. É que hav:a na5 cidades rival.dadE 
cntr.:. as fam1iia~ nobre::;, influent.;~ e tradicionais bem con1 
tensues entre CS$"3.S familias I pO.'.;suidoras de >:om pe~~ -
gne .. > e as p':'Ssoas con.s1derada:s- de pouca prOJEção e ..- • 
fluência. A nascente <;conom~a de então, ba6eada no d 
nheiro tcapita!ismo burguôs em formação, cri:.lva noh 
p:oblem::i:, 1, · ··1,·J::- os anr:gos. Enquanto um grupo t 
nha din:1 o , , .... ,u!1c.iancia. outr.,s g.i:upvs preci.sa\·a, 
dele e, assim, €r::i.m rebaixados e acabavam constituind 
uma espcc .: d;. ilr- l -~ar.:.~do urba:.10 inc:p~ente. Pessoas h;,. 
beis em n ~· (.; 11 ·:.am então a sua chance para abrir bar. 
cos de empr .'l"!.Oi EHes, porém devido aos juros exc~ 
si·:os le·:a~·~: nrni'.1.s pessoas ao endi·::d:im<.-nto e as lar. 
çavam n:J. 1._ r::"I ~em nenhuma perspect~va de se Lbert~ 
nm de lil J. Pois quem não podia restituir o dinhe 
ro e par-a· J i . juros no prazo rnzaca<lo, -::omo tambér. 

Marco Venício Silva de Andrade 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YROTY 30 - SAL,\S 303 7 
TEL. 76i-9351 NOVA IGl'AÇl!-RJ 

aqueles qut h;;i.. i:.m afiançado tal insolvênc:a. eram pres·; 
por exigéncia dos magnatas do dinht.•;ro q_ue eram credor 

1 

sem misericórdrn.. 
Graças às ~uas pregações quaresmais. Frt:.i Antõnio con 

segu;u que, ao mtno~ em Padua, essa situ•u;ão de iBJl.l.Stiç 
fosse el:mil1ad~. Muito embora 03 pos.-su::icres d.? dmhei~ 
cont;nuas;:.em a acilar qu-? t._f~ tlnh~m n.zão 1.."ffi suas ex 
géncias para com os pobres. 

Entretanto, tal rerorma na lei, ~-ob a otica da dcvoç--

1 

medieval aos Santos. não foi inclmda entre os milagres e. 

Silk-Screen e Er.tamparia em Geral 
(Srta. ROSANA) 
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Santo de Pádua, aalda que, na prática. a implantação e 

1• 
tal lei tenha sido. st:m dúvida, o ma;or milagre realiz'ldo po 
Santo Antónlo ainda durante sua vida terrena 

Quais eram, porem o conteúdo e a forrn:1 das pregaçõ. 
do ~anta f:-anc1scano que acabaram desembocar.do na cri 
ção da tal lei retorm.'.ldora? O santo trad~, com -;ua frar 
':}Ueza profética, _ denunciava publ CJmentc. do púlpito ct:1 
1g_rejas. as injust.ças e a dernrdcm social. e por is!:J. e c!ar 
nao colhia ap~na<;; apl..1us.>s de ouv_nt > eni.u.siajmados. e 
tais_ opressor~s. dos pobr•:s não p'Jdiam g t),:it:J.r de ouvir pr. 
gaçoes como. por exemplo, esta: O gr•.tpo am:i.ldiçoado dl' 
usurarlo.-;_ t(.;rnou-se gr.lnde e forte sobre esta t~rra .. s~u 
dentes sao como a..s pre!as dos l .. õ,.~. o leão tem duas -ca 
racteristicas: a nuca_ Indomável !elta de um ún-co osso e 
boca mal•chelrosa .Tao indomán•l é a nuca do usuririo. q1 
nrto teme a Deus e nem rec•~'.a os homens: sua boc~ te:- , 
u::i fortt' mau Cht'lro. pois n"'la ele não tem outra c11is1 
i,ao o seu dl_nhe ro sujo , ... •.1.a usuu -::uja. Seus dentes s- · 
cor_no o_do lr-ao rJoel l ,6 1 pois cl ct!'vor;;i. o_. L.:'!B dos pobre 
llo. órfa~ e das v,U\'"J,>. , ler obra d o Frei Sofràn1o Clas 
OFM, lntn_ulada ,M~strc- do Evangelho ~- T'xto· escoJhldc 
d3 s prerai;oe.s de Sant'J António de Pàdua \VC"rl 1954:l 
a v E alnda · Quem aperta \!m;:i pes.-soa P...?'l goe-l:i. tira-JL 

d oz e a vida. O.s b rm_ do pobre são a 1,·ida dele. , ~orno •, ~;,.ª prr;isa dL~ sangue. ek precisa d P. -s,:u':, btns pJ.ro sobrt: 
e te_r. S. tirart-(, do pobrt" os seu~ poueos r~cur:.os. estar~ 
-n ao .sugando o seu fSngu..,. ,~ sufocando-o. E tu me~mo acJ. ­
baras sendo sufocado pelo Diabo t ver ainda obra citada l 

Diante de tanta fraud.., e corrupç.lo entre no:;, nas últi ­
mas eleições e agora no ~osso INSS. d'ante do hábito do 
poderosos dl·Stn terra de nào cumprirem as. leis munic,pa 
e _diante. da grande pobn·za dn maioria dos igu,açuanos. lm • 
gmem so. leltores, S-.! o Santo Padrot>'ro de Nova Iguaçu p: 
desse hoje descer do Ceu e \"ir, at(' nós pregar C"m :ua e~• . 
dral, o que será qu0 e-k ct:~n. ~."S ".·atõ! l!t:$tres ~j .?ülel­
rados desta Cidade? . 
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LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAlVÂ-

Ombudsman 

Caio Tu.lio costa. da Folha de S. Paulo, acaba de entre­
gar à Slcllt\lnt) os ortglnats de O relógio de Pascal. É um 
1 e lato e uma av:,,Hação de sua experiência corno ombudsman 
,.o jornal pauJLsta. Sairá em agosto. 

Imprensa caricata 

Athos Dam3sceno Ferreiro. (1902/19731 foi um dos mais 
brilhantes lntelectuats gaúchos na primeira metade do sé-
1.:ulo. Com uma poesia de alta qualidade - e de tons leve­
mente stmbolhtas - celebrou a. paisagem física e huma'Ilo 
tle sua cidade nata:, Porto Alegre, Aplicado pesquisador da 
1.:ultura regional. mas com uma visão nada provinclane. pro-

uziu mais de uma dezena de livros de história, entre os'quais 
mprensa caricata se destaca, exemplarmente, como um dos 
-ouquíssimos estudos feitos no Brasil sobre os jorn1.1.ls sati­
icos surgidos no século XIX em função de.s lutas pela in­

dependência. a tr.lidade política, a abolição e a 1·epública. 
Publicado em 1962 pela antiga Edll<>ra Globo (236p) pode 
er encontrado na Livraria Timbre, Shopping Center da 

Gávea. 

O Cinema 

Ao morrer, em 1958, o critico francês André Bazin àel­
.::ou prcnto o primeiro volume de uma série de quatro 11-
-.ros chamada ·• que é o Cinema?". o título, segundo o au-
~ or. •·não é bem a promessa de respostas, mas antes o enun­
ciado de um problema". Reunidos agora - pela primeira 
-,-ez no Brasil - em O Cinema, os 27 principais ensaios dessa 

oleção - cujos três volumes seguinte.s foram organizados 
pelo cineasta Jacques Rivette - formam um estudo clássico 
indispensável. Bazin inão tinha a pretensão de "oferecer uma 
eologla e uma geografia exaust,ivas do ."cinema'', mas ape­

ll8.S a de conduzir o Jeltor a uma sucessao de sondagens ex­
,loraçõe:s, sobrevôos feitos per ocasião dos filmes propostos 

~· reflexão cotidiana do crítico. Seu olhar rigoroso ao mesmo 
empo apaixonado gerou artigos até hoje obrigatórios, como 

··o western. ou o cinema americano P0r excelência'', "On-
tologia da imagem fotográfica", "Teatro e cinema" e "Pín­
.ura e C'i,;1ema". entre outros. Jacques Tati, Vittorio de Sica 

•:: Roberto Rossellmi são alguns dOs cineastas analisados nes­
a coletânea em que prática e teoria remetem uma à outra!:, 

;~uma ingenuidarte interrogativa que leva a uma compreen­
~ão profunda do cinema. 

André Bazin nasceu em Angers, em 18/4/1918. Duram te 
--:eus últimos 15 anos de vida, foi o mais importante e in­
J Iuente criticc de cinema francês, a consciência de toda uma 
-;eracão de críticos e cineastas formada em torno da revista 
l.es Cabiers du Cinéma, entre eles François Truffaut (1932-
..:.984) e Jean Luc God,a,rd. 

P'rata. de casa 

No número que estâ chegando às bancas. o 12.0, a edição 
"-rasileira da Isaac Asimov magazine a b r e espaço 1--erma-
• iente para os que aqui se dedicam à ficção científica. A 

eção é inaugurada pela noveleta Como a neve de maio àe 
~~aberto Schiina. primeiro lugar no concurso Jerônimo Mon­
! e iro, promovido pela revi.sta . O cenário d:i história é São 
Paulo. e:m futuro não muito remoto, apre uma drãstica mu­
...!an('a c1imâttoa provocada pelas agressões ao melo ambie-:-ite. 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RVA D0)1 WA!JIIOR, 17 - XOl'A IGLAÇU 
1 t.LEFOXES: 7t0-052'9 E -;-6-; .J;,:.:.-J 

1"'QNV,'.:'NJOS: JNPS. I?A6E. Polic:, l\lili:.>r, 
Cc.rpo de Bombeiros, Casas da 3 .,,ha, r eirobrás, 
f\1i·w.t,·r, dc- Transporte!--. Co-np::;iccor, Pedreira 
V \"Jfü S "•·· t\1:inistério do Exército. Concessionári.?-

se:rvi, us í t.1:-.f;r.1.ric..3 do~ cr.mitério~ pU}:!icos de 
Nvva Iguaçu 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 68l t 
Nova (guaçu - RJ 

• Telefone: 767-04ZS • ~ 
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PARQUE DOS BRINQUED'1S 
(PRA\iA DA LIBERDADE, st: 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA L;BERDAiJE, :.8) 

Brinquedos naci:.:mrls e estrangeiros 
PapelariP e artigos para presente, 

TELEFONES: 767-7!'12 E 76'-7849 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

A TOS DA PRESIDENTE 

Com base no parecer da Comissão Permanente de Li ... 
citação - FENIG, homologo o resultado da L1c1tação por 
Convite nº 22/91. autorizo a despesa no valer de ..... . 
Cr$ 1.500.000.00 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros), 
e adjudico o item OI a firma S. R. Eletrotécnica e Ser­
viços Ltda. 

Em 12/06/91 
MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 

Presidente - FENJG 

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS N° 78/91 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Mate.=iais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar licitação destinada a aquisição 
de material constante do processo de n• 02/10. 768/91. a 
ser licitado no próximo dia 27 de junho do ano em curso, 
às 14:30 horas, na sala de reunião da CPLMS, situada 
à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material, encon-­
tra--se à disposiçf;.,.> dos interessados no endereço antes 
mencionado, no horário das 9 ãs 18 horas, ao preço de 
02 (dois) UFINIGS. 

Nova Iguaçu, 12 de junho de 199'. 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N• 79/91 
CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria M1..:nicipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
AVISA que fará realizar Ücitação na moda!ic!ade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 79/91-CPLMS. destinada a 
aquisição de material constante do Edital n' 79/91 - Pro­
cesso de n• 02/10.757/91, a ser realizada no dia 27 de 
Junho do ano em curso, às I 5 :00 horas, na sala da CPLMS 
situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, n• 528, 
nesta cidade. 

O Edital com as especificaç~s do material, encon.­
tra-se à disposição dos interessados no endereço antes 
mencionado. no horário das 9 âs 18 horas, ao preço de 
02 (dois) UFINIGs. 

Nova Iguaçu. 12 de junho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presid•nt</CPLMS 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LIClTAÇAO: 039/SEDUR/91 

MODALIDADE· TOMADA DE PREÇOS 
A Secretaria Municipal de De5envolvimento Urbano 

cie Nova Iguaçu - SEDUR, ntravés sua Comissão Per-­
manente de Licitação, torna público que fará rt!alizar. âs 
10:00 heras do dia 02 de julho de 1991, na sala de reu­
niões de sua sed::. localizada à Rua Otávio Tarquínio. 33, 
2 · andar, Centro, Nova Iguaçu, licitação na modalidade 
do TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selecionar 
~mpre::;a para executar as obras de saneamento, drenagem 
e pavimentação da Travessa Morsing, Alameda Argenti ... 
na, Rua Chile, Rua Argentina, Av. São Paulo (pista A e 
B}. localizadas em Belford Roxo, i'' Distrito do Município 
de Nova Iguaçu. RJ. 

As e~pecificações e condições gerais de panictpação 
na licitação estão explicitadas no Edital que ~starâ à db.­
posição dos interessados até o dia 27 de junho de 1991. 
uc endereço acima, medianu i'presentação de Guia de Re­
colhimento no valor de 03 (três) UF[NIG'S, a serem 
adquiridas na Secretaria Munic;pal de Fazenda, localizada 
;,, Rua Athaide Pimenta de Morais. 528, Centro, N. Iguaçu. 

COl\lUNICAÇ/1.0 DE EDITAL 
LICITAÇAO: 0H/SEDUR/91 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria ?vlunic1pal d;: Desenvolvimento Urbanc 
àe No\'a Iguaçu - SEDUR, atra ... ês sua Comissão ~er~ 
nianentc de Licitação. torna público que far,1 realizil.i-, àe 
}6:00 horas do dia 02 de 1ulho de 1991, na sala de reu­
niões de sua sed~. localizad.1 i. Rua Otávio Tarquinio, JJ, 
2•1 andar. Centra, i..Jova Iguaçu, licitação na modillidade 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 
empresa para a execução das obras de construção de pon­
te na Rua Bernardino Lopes, Bairro Botafogo, Município 
de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. 

As especificac;ões e condições gerais de participação 
na licitação estão explicitad .. 1:-, nc. Edital que estará à .-.Jis­
posiç:ão dos interessados até o dia 27 de junho de 1991, 
r,o endereço acima. me-diante i.ipresentac;ão de Guia de Re­
colhimento no valor de 03 (três) UPINIG'S, a serem 
adquirid<.1s na Secretaria M:.micipal de F~uenda, locahzaJa 
; Rua Athaide Pimenta de Morais, 528, Centro, N. Iguaçu. 

Nova Iguaçu, I 1 de junho de 1991 
ERNESTO BACCHERINI 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇAO : 042/SEDUR 91 

MODALIDADI:':: TOMADA DE PREÇOS 
A Secretaria Municipal Je Desenvclviment1) Urba1 0 

de Nova Iguaçu - SEDUR. atraves sua Comissão Per­
manente de Licitação. torna público que fará realizar. à'" 
12:00 horas do dia 02 de julho de 1991. na sala de «u­
r.iões de sua sede, localizada à Rua Otávio Tarquínio. 33 
2 · andar, Centro. Nova Iguaçu, licitação na modalidacl; 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selec;onac 
empresa para execução das obras de refon:na da Escola. 
Municipal Rubens Falcão. localizada na Rua Ernesto Fran­
cisco n° 149, Chacrinha. l I Distrito do Municipio de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

As especificações e condições gerais de participaç;àG 
na licitação estão explicitadas no Edital que estará ã di~. 
posição dos interessados até o dia 27 de junho de 1991. 
nC' endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re. 
colhimento, no valor de 03 (três) · UFINIG'S, a ser 
adquirida na Secretaria Mur.icipal de Fazenda, localizadi 
à Rua At.1aide de Morais, 528 - Centro, N. lguaçu/RJ. 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇAO: 043/SEDUR/91 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

1 

A Secretaria Municipal de: Desenvolvimento Urbano 
d, Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Comissão Per­
manente de Licitação. torna ;,úblico que fará realizal à, 
14:00 horas do dia 02 de julho de 1991. na sala de re,,­
niões de sua sede. localizada à Rua Otávio Tarquinio. 33. 
2<,' anc!ar. Centr'J. Nova Iguaçu, licitação na mo<lalidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a seleciona 
empresa para a execução das obras de saneamento. dre­
nagem e pavimentação das Ruas Confiança, Serenidadt: e 
Criança. Bairro Bom Pastor. Belford Roxo, Município de 
Nova Iguaçu. Rio de Janeiro. 

As especificações e coudições gerais de participaçlC' 
na licitação estão explicitadas no Edital que estará à di.-. 
posição dos interessados atê o dia 27 de junho de 1991 
ao endereço acima, mediante ap!'esentação de. Guia de: Re• 
colhimento no valer de 03 (três) UFINIG'S, a serem 
adquiridas na Secretaria Municipal de Fazenda. locab:ada 
à Rua Athaide Pimenta de Morais, 528, Centro, N. lguaç,. 

Nova Iguaçu, 1 l de maio de 1991 
ERNESTO BACCHERINI 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL TOMADA DE PREÇOS N° 77;91 

PROCESSO N° 08/20.198/91 
U Presidente da Comissão Permanente de Licitaçào 

oara Materiais e Serviços da Secretaria Municipal dt 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova IguaÇll. 
A VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 77/91-CPLMS. destinada , 
aquisição de medicamentos destinado.s aos minipostos, con· 
forme processo de n'' 08/20.198/91-SEMUS. a ser liot,­
do no próximo dia 24 de junho de 1991. às 15:00 horas. 
na sala de reunião da CPLMS, situada à Rua Dr. Ath31· 
de Pimenta de Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material. encon· 
tra--se à disposição dos interessados no endereço an:es 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas, ao preço dt? 

02 (dois) UFlNIGS. 
Nova Iguaçu. 07 de Junho de 1991 

Marden de Faria Meira - Presid•nte/CPLMS 

PROCESSO N- 04,'10.239/91 -- EDITAL 

O Presidc:nte da Comissão Permanente de lnqulnto 
Administrativo, nomeado pela Portaria n·, 363. de tJ d 
abril d~ 1985. reitera os termos do Edital publicJdo 11

(' 

jornais desta Municipalidade em 28 de m.:iio pró:o;imo PJ.." 
sado no qual solicita o comparecimento dos servidoresª~ 
xo, lotados na Oivitâo de Inscrição e Controle da o,,,~:s. 
Ati\'3, para prestar esclarecimentos. 

Outrossim, com:mko que de\·erâ ~omparecer no P~ 
ximo dia 19 de junho, na Rua Dr. Ath31de Pimenta de~: 
raes, n9 52 , Edifício-Sede da Prefeitura ~lunic1pal dl ' 
Iguaçu. 

Roberto B. Peixoto . . . . . . . . . à< 1-1 Olln 
Jcrge Lui: dos Santos . . . . . . ás 14 JOh 
Abel Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . ;, 15,0clh 
Luiz T. dos Santos . . . . . . . . . ás 15 JOh 
. Nova Iguaçu, II de junho de 1991 

Vicente de Paulo Fern.Jndes - p,~sident.? C P l .\ 
Matricula N•, 676090-4 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Proc. 10/10.075/91 . con· 
Baseado no pronunoamcnto da As~ess~riJ de oJ.1li 

~role Interno - AC( -, homologo a lic1.wç.10 nJ ~ 

1
,;~: 1. Tomada de Pr~ços 71/91. adjud1~0 o fr,Ín,~\'::--. 

d p irmas M11ls Equipamentos Ltda. o atem 1\ '- uJC 
~ alanque - Cr$ 750.000,00 • RIA-Rede _J9u•i 11, 

J,_ Au_diodivulgaçào Ltda. os itens rdt."tente " ~ ... ,rn 
min,tçJo com e. tot,1l gaal de Cr$ 1 700 LiL1L1.lll) .su~ 
~tm~-.s!o da not~, dt." ·cmp,mho no vaÍor de 

$ S0 000,00 em nome Jas ad1uJ,e3J.1S. 

Em 12.06 91 
ALU[SIO GAt..l,\ DE SOUV, 

• oi 

i~º 
% 

j t' . 
,i> ,·" 
!fJd"', ,r;!P,.~ 

l" 
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,-, ,;j,_ 1 ,,,. ,,. 
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IriÓ-Informal 
LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO ClUB 
o ENCONTRO DE DUA:; GERAÇõ~ 
ANIVERSARIO DE CRIA'\ÇA 

l 

FEIJOADA 

Marcada para o Inicio de julho, a feijoada vip reunindo 
ciuzentos convidado.s no Hollywood D.sco Club. promete ~er 

ande rt-bu da temporada. 0 gr Vai srr assim: um grupo selec:onado vai fazer sua tur-
ha ara a testa. Cada um dos· que eu ja escolhi. vai _ser 

m,n nc:f,·el por um grupo de convidados. Uma maneira s,m­
te.fi.~a ·de rrunir pessoas il'tere:-:santcs. que sabem viver _mm. 
va \'ersar e pa~sar alguma;:.- horas de Iaz~r Um conJUnto 
~~sical \'3! cade~ciar o som, a hsta, voce::i sabem. estara 
.tm ttmpo de musica. 

Qli.~TRO MO~!ENTOS 

1 _ Tere~a Madeira voltando do~ States, onde fo} visi­
iar :i Llha Maria Teresa. Ela confirmo.1 presença na tarde 
de cha do d,a 19 no Rio Palaci: Hotel. Não vou contar quem 
vai a esta festa, pois a Lsto. e~ta imen.!:a este ano. Enorme . 
.:\tas na semana que nm. aqui na coluna todos os toques 
e. detalhes. 

2 - PaPo pelo telefone com uma mulher de r..~uita fibra: 
..Argentma Machado. Tem categoria e cl~sst .semp:-~ e sem­
pre. Passando por problemas, uma fase tao tnste .co!:1 a per­
da de famil:ares. a doce Arge.ntina. no entanto. e ur.~:i mu­
lher. volto a dizer, de muita Lbra e está dando a vo1..1 1:or 
clma. Admiro pessoas com a força que ela tem. Uma u: ,,a­
lhadora. Precisa manter tudo firme como uma arvore 1.? 
ra1zts bem fincadas no chão no dla-a-d!a. Não é fã.cll. !\.'.! ~ 
da cons~gue com força e fé. superar tudo. O meu abraça 
carinhoso. 

3 ~ Jorge Abrâo Ahmed neste fi.Dal d': semana. _,·1.s:tan­
do a Fenit na paulicéia. ao lado de colunaveb da c1ty: Te~ 
rcsinha Mor .. ira. Marci;Iino Maia testão expondo este ano 
pr~utos da Odara). Bertai Sertorio e Clàud,o Duarte, Luiz 
Carlos rda Hobby> e ma!S e mais. Magali Ribeiro já está. em 
Sao Paulo desde a semana passada ~ não perde a Fenit 
nunca. 

4 - Maria Luiza e Mário Marques, no jantar da Piz-
2:eria La Dolce Vita, com grupo de amigos. Em mesa ao la­
do, Luz e o cirurgião plá5tica José Maria de Azevedo. 

SOM 

o Clube Recreativo Cax1ense segue com as dominguei­
ras dt muito som. A diretoria prometi:' mudanças totais na 
quadra de esportes. Já não é sem tempo .... Tênls Clube 
de Mesquita. de vez em quando, traz uma grande atração. 
Os socios pedindo a volta do ~uper-show de Elymar Santos. 

D•as 16, 23 e 30. no Teatro do Colégio Afrânio Peixoto. 
tncenaçâo de 4Co.tado do Dr. Cornélia Manso comédia de 
Durva) Meirelles. Direção de Iolanda Brazão. 

ALPINISTA 

!dosa s nhora, a1pin:st~ .s:ocial que adora aparecer nas 
cclunas e antes di tudo é uma tremenda bicena de festas, 
c~sou-se com um bonito rapaz, marinheiro. Mas O aue el ~ 
não sabe é que ~Je c::t2. de namoro com uma jovem sênhora 
do ram'J de cakadrs. O marido da madame até sabe do ca~o 
e acha muito bom. S':> assim ela não fica lhe atasanando 
1 v da a toTto e a d!rito. Quanto à alpin'.c_;ta social ~e 
-- dtscob:e vão ....-,n2- pr-Iancas para todos os lados e o siii­

crme -.·ai pro e_spa--o O nome? Você,;; acham que €U já en­
. UQueci o ~uf1ciente? Pe!"guntem ao Fernand..l-io Moreno que 

de sabe quem ê 

--~ Contabilidade Nelson Eorruer Lt:la. 

ORG~NIZAÇÁO OE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES 
230 - 10' ANDAR -JEI.EFONES: 767-1747/767•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

VAR.ACO ESTVQUE PARA TODAS AS MARCAS 

FEIRA 

Come-ça a Fi.ira da Comunidade. em Caxia! C'.nco dias 

FC:STA DE 15 ANOS 
CASAME'.'-ITO? 

HOiLYWOOD 
Rodovia Presid.ntc Dut·a. Kn: 1 'I 
Tele!ones: 767-3565 e 767-3012 

à? intensa mov1mentação com o dondoqu.smc li, :,.2h~nu:. ------------------- ---­ª todo vapor. Maria Cesar. Cremilda Vidigal, :1laria Helena 
.Amorim Menezes. Dina Guerra, Marly Cassar, D.lma Tl:'reí.a, 
Allonso Del Moura, 1;-m pleno trabalho nas barraca.s. • Por 
onde anda a beleza de Marilza Cruppe? e Hoje tem Baile 
do~ Namorados na RioSampa. an.mação da Banda da casa 
com o astro E1son Ney, A Banda fica em cartaz sempre de 
St'Xta a domingo, enquanto não pinta atração especial. Mes­
mo com a volta do5, grandes show·s, os meninos irão se apre­
~entar mais tarde para que os ba:Iantes possam rodopiar pe-
lo .:ialâo. Pois e. 8 Titlo Santos e Modern Rotim Bauet gra­
\'aram o programa da Arlette Ribeiro. na TV Bandeirantes. 
Gravação que durou varias horas no palco do Km 14, cm 
Nov::-. Iguaçu. mas no final foi uma maravilha quando to- 1 

dos viram o tape. Merece ate um v1deo í.Specialus~mo tal 
gravação1 

HORA 

Grupo Tà Na Hora com o espetáculo Diga Não a Po­
luição, l-ora Senhor Cinzào ... tazendo o ProJeto Escola, ago­
ra que a poluição está sendo combatida em todas as rodas. 
Eles ja se apresentaram em vários colégios pelo Estado do 
Rio e planejam uma excur'5âo pelo interior do Brasil. o 
Grupo Ta Na Hora já ex:ste há seis anos e nesta trajetória 
ãlgu11s· espetáculos foram mostrados com imenso sucesso. 
Uma das peças de ma;or éxito !"Oi O roubo do sorr~~o do 
palhaço.•. Regeria l\foreno. um entusiasta do teatro para o 
publico infanto-juveniJ, e que dirige o Grupo, me contou 

1..:Ue o Projeto Escola visa levar o teatro para as tscolas pa­
l ~- dar m1:or act'SSO às crianças, des·envolvendo o há bit.o do 
tea .ro. Aplausos para a iniciativa, pois. 

DOMICILIO 

Adria:1a Guhnarães partindo para novo trabalho em 
disco. mu,l..i breve. e Cristiano Cravo mandando ver com a 
pizzar:a em casa, encomendas pelo telefone. vocês sabem, 
e as finas· cc:nem feito desesperadas. Entrega a domicilio. 
claro. As que n~ o gostam de sujar as mãos na coz~nha, tele­
tonem. E prâtico. 

BADALA VEIS 

David Tinoco de Carvalho quer vir a Vereador ano que 

li 
!I 

1 

CAN ELONI- RAVIOLI - LAZANHA- INHOOUE • PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA Vl'A<lEM. 
DISQUE 767-i3367 .' • 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2_095 - N_OVA l~~AÇU , 

· PIZZAS - SALGADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA MA~IANO DE MOURA. 85 
~OVA IGUAÇU - RJ 

vem. Talvez pelo PRN cu PDT. Ainda não sabe. Tem pro­
postas de outros partidos desde agora. , .. Enquanto isso, o 
Quinha (Talarico Gomes) prepara sua campanha 92. Ele 
garante que desta vez não 1:ie roubam votos como aconte­
cem na Ultima eleição. Ivlr. Gonçalves recebe neste do­
mingo para almoço fe~tejando a nova idade. que aliâs acon­
tectu na segunda-feira. Durante o almoço, show com o ex­
celente sambista Dedé da Portela .... Alberto Aquino fazen-

~=============' 

do apresentações de shows pelo interior e pOr alguns luga-
res do Brasil. Esteve em Volta Redonda. foi para Governa­
clor Valadares e semana que vem embarca. para Manaus e 
depois Teresina, no Piauí. 

JECA 

Movimentada festa junina em casa de Aparecida Nunes 
ne~te sábado, dia 15, vai contar com presenças vips do so­
ça1te. A testa tradicional é uma réplica das juninas do inte­
r.ar. com barracas, pipoca, quentão e mais e mais. Uma no;­
t2 divertida com toda~ as !mas vestidas a caráter: jeca 
cmque. 

Anuncie sem sair de ~asa 
Basta distar 767-2125 

~ CRECHE tº. 1 

[I] ITAMAR SERPA 1.tl 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 

Ov.4~1o◄ot" 

E:1:1r!:.°'!J 

'

-q'-~ . 

~~ ,~.,~ ' . . •' 

"· APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

FESTA DE ANIVERSARIO DE J. ABUD 

B::mda Br2si!cira - Rosana - Mauro Diniz: 

Malac,chcu - Be:erra da Silva e Grupo Taberna 

Participação de Filhos do Forró e Equipe Gloos 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

~~ 

~ 
COIMSRA 

1 C.G.C.(MF131203 557/0001-53 IN.C.EST.83 ~,a 435 

,----------------- -' i:\ 1 1 F'oricult,ire hnll:3 ~, louaçu 1 
--~ 1) ORN/\:'v!ENTAÇOES f'E CI UllES E IGREll\S 1 

O Henê qu~ vai ficar zN-rR1:cAs A oc•~uuuo 
1 

na sua cabec, a R~A CORO'lf:l, l'll \'IC't~•·o ~O.\RF3. q; l' 

~O\'.\ ,G'\.:.\<'l' - ES'f'.\~ô LlO RHi 



Borges, que iniciou o trabalho com o 
Volantes, foi ciemilido ~elo presidente 

MOSCOSO JüNIOR 

A A.!.'-50<.'iação Atlética Volantes de Nova Iguaçu. qucridJ. 
:- ;:remiaçáo azul e t:,ra.z:ic~. da localtdade d~. Pr<'.sidcnt.e Jus-~:~e s:11;:11'~ec:1~~n':!h~~d:1~~ c~~o :~~~ã~1ºtéc1~\~t 

ois o eficiente treinador. Jo..se Ferreira Borges. que dirigiu 
~quipe de futebol adulto durante as seis primeiras roda­

as. do canweonato de Futebol Profissional da Segunda 
..-ivi.são do Estado do Rio de Janeiro. na Chave "E", teve 
ua demi.Ssão decretada pelo presidente Ayrton de Carva-
1o. por motivos que desconhecemos. 

Responsável pelo trabalho inicial com o grupo de atle­
as voJa,;itlnos. \'isando a campanha de 1991, Borges, a.pesar 
o curto tempo que teve para preparar o grupo de forma 

·dequada. e ainda tendo de enfrentar varias dlllculdades 
m relação de treinamento no clube, mostrou toda sua com­
,etêncJa nesse período, levando o Volantes a usufruir de 
ma posiçào bastante cómoda na tabela de cla~lficaçâo, 

~- qual 1a ,se alterando com os pontos positivos conquistados 
entro do campo de jogo, como aconteceu por exemplo no 

jogo da estréia. quando o Volantes venceu o Serrano de for­
aa genial, em seu EsM.dio Augusto Simões, em Juscelino, 

:1ela contagem de 2 a O. 
Mesmo apresentando um brilhante futebol na estréia, 

::orges revelou para nossa reportagem que seria dentro do 
õprio oompeonato, com a realização das partida.•-, que o 

onjunto ir Ia adquirir um melhor ajuste. e. conseqUente­
·,e':lte. um melhor entrosamento. lsso mesmo foi o que acon­

teceu, pois, com a vitória sobre a representação da Região 
errana, os jogadores ganharam moral e motivação. Ali. na­

!uele momento, era o início d,a difícll caminhada em busca 
ue uma justa colocação. 

Com a saída de Borges, o qual exercia, ante3 de ir para 
0 Volantes, a profissão de árbitro de futebol, no qut1dro da 
io"'ederação de Futebol do Estado do Rio de _Janeiro (FERJJ, 
ssumiu o cargo em ~eu lugar o técnico Sérgio, que ficou com 

a responsabilidade de comandar a equipe em pleno anda­
mento do primeiro turno. Sérgio, em duas apresentações. 
mpatou um\l e perdeu out:a. esta última de 2 a O. domingo 

~.,lssado para o Pavunense, lider da chave, com. 15 rJOntos 
,anhos. 

Para mim, mesmo sem saber o que de fato aconteceu1 

0 er:mdo a saída do treinador, o Volantes ficou no prejuízo 
.tl.té porque. est,.na dando tudo ceri.O, os resultados estavam 
aparecendo satisfatoriamente e o grupo mostrava uma per~ 
... eita união. Não era hora para isso. No entanto, continua-
~~ ":orcer.do para o ·J•oJantes, dese~ando ao técnico S~rgio 

,.1m\l boa sorte. 

GliTO FICA 

Para aliviar um pouco o clima tenso que tomou conta 
· o Volantes, com a demi~sâo de Borges. o crnque e arti-
• 1eiro volantino. Guto, em uma emtrevista concedida ao re­
o~ ter Biatista Lima, da Rádio Mauâ-Solimões, depois de ver 
eu nome envolvido com uma passivei saída do clube para 
isputar ur..~a competição de futebol de salão, nfirmou que 
:io tem nenhuma intencão de sair. Se isso tiver de aconte­
er será -~emente após o· término dv campeonato da Segun-
1ona. 

ASIVERSARI O 

o granàe desportista Josê Carlos Alves, fu..,dador e pre­
dente do Seresta FC. da localidade de Parque F1ora, está 
ompletando, hoje, mais uma primavera. o a.niversa~iant~, 
ue cric.u o seresta em agosto de 1991. e contmua ate hoJe 
·a direção, promoverá neste mesmo sáta~o, ull"! grande chur­

i .:i:sco para amigos e paren":.es, o q11al sera servido com mmta 
rerveja. em sua residência. na Rm.1 Elarrimaia. 262. P. Flora. 
~osé C1rlo.c:;, muito querido no local, deverá concorrer para 
ereador em 1992. Par2béns José Carlos e muitas felicidades. 
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BANGU VENCE AMISTOSO COM MESQUITA 
NO LOUZADÃO : 1 A O 

Na tarde do último domingo. no Está-­
dio Nielsen Louzada, e Mesquita FC, re­
cebeu a visita da equipe do Bangu, onde 
as duas representações disputaram uma 
sensacional partida amistosa, nas catego­
rias de: adulto e juniores. 

No adulto o Bangu venceu. pela con­
tagem de 1 a O. gol de Gtlson. logo aos 
5 minutos do segundo tempo. 

EQUIPES 
As equipes formaram assim: Mesqui­

ta Egídio (Juca); Araújo, Elenilson, 
Brito e Mazinho; Kiling. Guto ( Marqui-

nho) e Rabinho: Alexandre ( A n dr é), 
Claudinei ,~ Pau1inho. Técnico: Cias -
Bangu Wagner. Mur1Io. Joel, Carlito e 
Zé Carlos; Tales. Arturzinho ( Israel) e 
Maciel; Gilson. Serginho e Rui. Técnico: 
Paulo Massa. 

O árbitro que dirigiu o encontro com 
um bom trabalho. foi Paulino Rodrigues. 
que contou com a boa atuação de seus au..­
xiliares: Antonio Dornelas (V) e José Ro­
que Duarte (A). 

Na preliminar de Juniores, o time do 
Castor goleou o Mesquita, pelo placar 
de 4 a O. 

Taça Cidade do Rio de Janeiro começa neste sábado 
As equipes do Botafogo x Olaria rea­

lizarão neste sábado, a partida de abertu­
ra do hexagonal da Taça Cidade do Rio 
de a J neiro. O jogo acontecerá no Estádio 
Caio Martins. em Niterói. Amanhã, Fla­
mengo x Campo Grande, também em Ni­
terói, fazem o outro jogo, e Fluminense x 
Vasco, jogam no Maracanã. Os jogos são 
referentes aos clubes da capita]. 

Os times jogarão entre si, em turno 
único, num total de cinco rodadas, e os 
dois primeiros colocados disputarão às se­
mifinais com os dois vencedores das cha­
ves do interior: C e D, as quais ainda não 
definiu os vencedores, a partir do dia 

4
4 

de julho. Está estabelecido que. o cam­
peão da Taça Rio, representará o futebol 
do Rio de Janeiro na Copa do Brasil de 
1992. O outro clube que terá presença as­
segurada na Copa do Brasil do ano que 
vem. será aquele que sagrar-se campeão 
estadual. As finais da Taça Rio estão mar­
cadas para os dias 1 O e 14 de julho. 

JOGOS DA CHAVE D 
Os jogos programados para este final 

de semana na Chave D, valendo pela 5~ 
e última rodada do returno, são os seguin­
tes: América de Três Rios x Mesquita, M. 
Couto x Nova Cidade e Volta Redonda x 
Friburguense. 
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uda o a~ac- ~. Robin'h 
~od~~,t P;~{e~~~ft ,,.,r. .. e~i'JD 

i~~:rã~aut~· toºN~-;t~~;s.1 f'C 
Bangu no:- proxím, aias ~ 
~ecnico dli Ban; J p,- fJ 
l--t'uas._ qur :i. ;\1;:1.u O e; 
tt.c nte:r.E"nt . m<>~tra 

;:..;se nos atkt;.i para rer 
car o pl~nt'·l G O rtcn1co°~· 
keno-.açao Fut:bo1 Clu1>tc 0 

1nctntlvad.~r elo e.:,po,t~ " 
no~ reg1ao. Jorge eh- l'J:i 

juntamtnte C?m Reu .. ~ié• 
Jo!:é Neto. estao org.J1llz· .a 
um churrasc_o qu~ serâ ~-;..; _ 
do na res,denc,a do p,.·rn,· 
ro, no Bairro Shángr~ . 1• 

Belford. Roxo D.o .Prox.m0 IJ rtJ 
22 d~ Junho, A intEneão ~a 
testa. segundo Jorge; e, / 
reumr algun; amigos e aui 
tas para uma confratern1.za, 
çâo. • A equipe de fut ·-boi 
veterano, do Unido.s d~ o:1n. 
da FC, de Anchieta. detio 
de ter empatado em "/. a 2. 110 domingo passado. com O e, .. 
neral FC, de Padre _M.1g:t.:•· 
e~frentará neste prox1mo d,J~ 
mmgo, a representação ~-
8:AADE, _de N .lopolii.. A par: 
tida esta programada para 
ser realizada no camPo ".o 
As e.e O~ro. em Anchitta. 1 o conhecido desportista c,Ã,t. 
linho~ Sapé, recebeu a eon­
Vite do Presidente do ~P(> 
te Clube Miguel Couto. J~ 
Pereira. para assumir o car. 
go de ct:retor de futebol. Ca.r­
línhos Sapê ac~:tou a prop . 
ta e e o mais novo contn.-l­
do para reforçar o tn.:. _ 
igunçuano. • O Unidos ~' 
Delamare Futebol Clu~:: "-i: 

Queimados. jogou no u1t_1 
!mal dt. ~tmana, contra. o 
Vila Central. na categor, .. 
minhoquinha. Na. oport :t..· 
dade, o Delamare v.:-nc":'1 
adversàr.o por 3 a 1. No 1 -

terano, o Delamare ven1,:eu ! 
equipe do Pldra Lisa FC, ~ 
Eng - Pedreira. p·:-Jo pl.1ca.. .. 
1 a O, gol assinaladc r 
Emilio. 

CINEMA" 
CINE IGUACU - Olun;,.· 
das orais · com Brid~t:: 
Monnet e Jenna Carrera -
Criatura 2 1 film~· de -:­

expllcitol. Censura: ta a:i 
Ht_1rario: 15h - 16h30m -
18h - 19h30m l~ :!l hJ:-'-1 
Praça Antonia Flor, .i T• Il · 

ra. Te!. 767-0~29 

CINE VERDE - V ng' -
infernal I amer.canol e-:-::i 
Brian D?nnehy_ Nove sema· 
nas t~ meia de ~ xo l!xpL ·. 
• pornó ·. Censura: 18 ai., 
Horário: 14h - 15MOI1". -
1 :h3Cm - !8h20m - 1911-, -
e 21 horas. Praça da L!' 
dade. Tel. 767-726-t 

CINE CENTER 1 - 0p ·· 
C'JO Ki :i,;, Box p clU(')O TI • 
ii1·~na Censura ~ vr~ Hor.· 
r.o l.;i. - 15h - 17h -
e 2.i hor~. 

CINE CENTER 2 - \ r: f 

c!o mortos vivos t rf( 
t )m T,>ny Todd í: P:1t1"1 

Tallr e n.·ur'l 1 ll .., 

Horirit Hh20m - lli­
.1.7h40m - 19h20m e 21 h 

rJNE CE:--TER 3 - ~ti,lll 
Cvp ~ - O , in joi • 
çúo I COJ'I"' Rob., ·t OaV• 
C' audi:: e ri: 1.11. l ~ 
l~v .. e Hcrar o. u O -

1 1 
18h5C e .n iio. 1 gi 1 Cenh.r A\' r,,, e~t ai! 
no Peixot >. 1 iU ~ 

~ 
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t,.le ânic" • i. ·inh .. "1Jgd!" 

r:nrur;.) 
R.u. Araidt! p ;me:1tJ 
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